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POLÍTICA CONTINENTAL 
' Y POLÍTICA MUNDIAl 

CONSTRUYü 

E L KAISER Y E L PUEBLO ALEMÁN 

L a necesidad de l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
' a m a d a suficiente para proteger los inte-
l res.g m a r í t i m o s de Aleman ia comenzó a 
isentirse en 1880. , 
! E l BiDper^dor Gui l le rmo I I penetro 
tíesde u n p r inc ip io l a importancva de p r ^ 
V e Z tan capital para el I m p e r i o y l a 

: Z S e di f icul tad , i n t e r i o r y exter ior , de 

« u so luc ión . , -r. • „ i , 
: E n el in te r io r , los po l í t i cos , e l i t o s c h -

' tae, que v e í a n r - -
l ^ B i s m a r c k , impotentes para abarcar la 
í ex t ens ión de los mares, m á s al ia del cou-

1 t i n é n t e , se o p o n í a n con tenacidad, .bn 
exterior , amenazaba el pe l igro de ex-

' i d í a r los celos, los terribles celos d? I n 
glaterra , frente á la cual se hallaba AJe-

.wania , en frase de v o n . T i r p i t z , "como 
• ' l i i manteca ante el cuchi l lo" . 
; L a resistencia in te r io r , l a de l Parla
mento , sólo p o d í a vencerse mediante l a 
ipresipn de la o p i n i ó n p ú b l i c a . Pero la 

O p i n i ó n p ú b l i c a atravesaiba entonces um 
Ipcr íodo de incer t idumbre , de desaliento, 
'¿te pavor. L a s e p a i a c i ó n de Bismarck de 
¡Ja C a n c i l l e r í a del Impe r io , ¡ d e Bismarck, 

i,que lo f u n d a r a ! ; de Bismarck, que h a b í a 
iido á sacar l a corona de las profundidades 

• ¡del castil lo de Kyfhauser , donde Federico 
iBarbarrcija, dando ya su barba cana va-
• rias -vueltas á la mesa ante l a que e s t á 
| sentado, esperaba, s e g ú n l a leyenda, el 
I despertar y u n i d a d de Alemania , la se
p a r a c i ó n de Bismarck , consubstancial cem 
le ' Imper io , sumiera a l pusblo a l e m á n en 

' m n estupor temeroso y pasivo, s in espe-
Irmaas , s in c o n s p i r a c i ó n de anheles...^ 
•,; A romper e l hielo, á p r o p o n e r l a la 
¡conciencia popu la r u n nuevo f i n nacional^ 
l i m p r e s c i n d i r é é inaplacable, se e n c a m i n ó 
i la propaganda, organizada por el Kaiser , 
| y raaüz iada en pa r t e por él y por i n d i -
jviduos de su famiilia augusta, ó de su 
l i n t i m i d a d , propaganda que en o t r a oca-
¡ídón hemos descrito, y que p e n e t r ó , con 
;eus razonetí , cesn, sus, mapas, con sus g r á -
•ficos, con sus e s t a d í s t i c a s , con sus p i n t u -
jras , con sus modelos y con sus encendidas 
>voces, hasta las m á s humildes chozas de 
la C o n f e d e r a c i ó n g e r m á n i c a . 

1 ¡ S e habla del imper ia l ismo, del m i l i t a -
rismo, del despotismo a ü é m a á ! ¿ C o n o c e 
a1 guien forma m á s d e m o c r á t i c a de sacar 
.adelante n n proyecto, u n ideal, una ecn-
ívicc ión del P r í n c i p e , para la salud de su 
;pueblo, que l a empkada por Gui l le rmo I I 
• para conseguir l a c r e a c i ó n de l a flota ale-
¡juana ? 

gSabe alguieíQ de procedimientos m á s 
.rpcionales, y m á s respetuosos para l a con
ciencia, vo lun tad y c i u d a d a n í a de l pue-

¡Wo? 
'Más de diez a ñ o s se t a r d ó en log ra r la 

. p e n e t r a c i ó n pacíf ica en ̂ 1 alma de tas mu
chedumbres y, por su medio, en la de los 

;polí t icos. Y t o d a v í a en 1897 el Reisehtag 
no aceptaba hasta la tercera lec tura el 

t dictamen de la Comis ión de Presupues
tos, dictamen que no dejaba de imponer 

¡BotabTe rebaja á l a p e t i c i ó n y p i a n del 
(lobierno. . . 

De todas suertes, el 27 do Noviembre 
ron T i r p i t z concretaba el p lan completo 

•y o rgán i co , fijando e l efectivo de los b u 
iques, la duraeiótn de su servicio, una for-
j iaac ión a n á l o g a á las del E j é r c i t o de tie-
•| r r a ; y escalonando las fechas en que 

conc lu i r í an unas construcciones y comen
z a r í a n otras, y c o o r d i n á n d o l a s con el tér
mino de l a v ida eficaz de los buques ante-

j r ionnente en activo. E n aquel d í a y hora 
4 pudieran darse por plenamente salvadas 
/las dificultades interiores, los escollos de 
!1a po l í t i ca in te r ior . Mas restaban las exte-
j r ieres: las que h a b r í a n de derivarse de la 
i r i va l idad de Ing l a t e r r a y de cualquier 
; choque ó incidente con otro Estado, que 
i distrajese l a . a t enc ión , los meses ó años , 
; las fuerzas y el oro, del grande e m p e ñ o 
t ac iona l de crear una M a r i n a de guerra. 

No fué cosa hacedera e l sortear estos 
obs tácu los internacionales. E l 3 de Fe-
fcrero 1905 e l l o r d c i v i l del A b n i r a n -
itazgo, M r . A r t h u r .Lee, decoraba que 
;i!3glaterra d e b í a ivolver los ojos a l mav 
.del Nor te , concentrar en él sus escuadras 
jy ' da r e l p r imer golpe antes que e l ad
versar io tuviese t iempo de leer en los 
¡per iódicos l a dec la rac ión de g u e r r a " . 

Y e í D a i l y Chron ide subrayaba tales 
manifestaciones con estas frases: 

" S i . la flota alemana hubiera sido des
t r u i d a en Octubre de 190T, t e n d r í a m o s 
•paz en E u r o p a para sesenta a ñ o s . Po r 
^esto estimamos admisibles las apreciacio-
ines de M r . Lee, considerando que han sido 
i publicadas por emoao-go del Gabinete, eo-

. !mo una p r o c l a m a c i ó n pacif ica y prudente 

. \de los imyiutables p r o p ó s i t o s de la reina 
jL0e los mares ." 

Poco antes l a ^ n m / and N a v y Gazettc 
. h a b í a a f i rmado : "Nosotros d e b í a m o s ha-
jber aniqui lado ya u n a flota, l a cua l pode-

? | mos temer s e r á empleada cu per ju ic io 
i ¡ n u e s t r o . " 

i N o faltarctti , pues, las mtencitfoes de aho-
. -gar en geraien la i lo t a naciente alemana, 

' como Ing l a t e r r a ha hecho con la de todos 
.'los pa í ses . Sino que l a G r a n B r e t a ñ a n i 
e n c o n t r ó por donde h e r i r al Imper io , n i 

jee d e c i d i ó , hasta d e s p u é s de 1906, p o r el 
«camino á seguir contra l a escuadra t u -
' desea. E n 1905 dudaba a ú n entre las rc-
iclamaciones directas y el favorecer á los 
chmivinistas franceses, s e g ú n c o m u n i c ó . a l 
P r í n c i p e do B ü l o w u n inf luyente po l í t i co 
f rancés . 

•&a rubia A l b i ó n e m p r e n d i ó l a senda 
segunda combinada, con alianzas m ú l t i -

aún por los ojos cansados 

pies: entro el Estado i n g l é s y el J a p ó n , 
la entente anglo-franco-rusa ( á la que des
p u é s secretamente parece se a d h i r i ó Bé l 
g ica ) , y el cu l t ivo indefeso y mimoso de 
las relaciones con I t a l i a , E s p a ñ a y Nor te
a m é r i c a . Trocha, q u i z á s excesivamente 
larga, expediente lento, cuyo resultado 
defini t ivo no obstante, y á .pesar de que 
mientras Alemania ha logrado poseer l a 
segunda A r m a d a del mundo, sabremos 
cuando concluya la actual guerra . 

Terminemos anotando, que es voz co
rr ien te entre los hombres de Estado ale
manes, que en a t e n c i ó n á la escuadra pen
diente, no se lanzaron á la lucha con I ra 
Ing l a t e r r a cuando ésta peleaba con los 
boers, lucha que hubiera sido popu la r en 
Europa , y en la que Franc ia les prorae 
t í a su concurso; n i in t e rv in ie ron en 1B08 
en favor de E s p a ñ a contra los Estados 
Unidos ; n i terciaron en la guer ra ruso-
j a p o u t ó a , cual le solicitaban de ambas 
partes; n i en los asuntos de Marruecos 
in te rv in ie ron hasta ú l t i m a hora, y cuan
do se vieron desconsiderados por Ing la 
terra y F r a n c i a ; y , por ú l t i m o , y lo que 
es m á s impor tan te , que para suavizar la 
po l í t i ca de la revancha francesa, favore
cieron la f o r m a c i ó n del imper io colonial , 
en Asia y A f r i c a , que la R e p ú b l i c a se ha 
consti tuido definit ivamente y redondeado 
d e s p u é s de 1S70. 

j T o d o este te ¿ i , toda esta previsora 
constancia, toda esta hab i l idad p a t r i ó t i -
e<i fueron precisas para "crear una Ma-
n n a de guerra que defendiera los intere
ses m a r í t i m o s v la p o l í t i c a m u n d i a l de 
u n g ran pueblo"! 
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EN Ifl O t ó N m i VÍSTULA, LOS flUMN'S 

TOMAN EL PÜEELO DS EACiONZ 

f l o t a s d e s o c i e d a d 

E L C A R D E N A L PRnTADO 

Después de pasar unos días en Madrid, ha 
regresado á Toledo el eminíantísimo señor 
Cardenal Primado. 

P E T I C I O N D E M A N O 

E l ministro de E s p a ñ a en la Argentina, 
D. Pablo Soler y Guardiola, ha pedido en 
Buenos Aires la mano dls la señori ta ¡Anita 
líallesteros, de distinguí» n familia artrentina, 
para nuestro compatriota D. José María de 
Aparici y E-rwíquoz, sobrino del ayudante de 
órdenes di* S. M . el Rey, marques de la l i i -
büra; del marquós de Valle-Umbroso y del i 
difunto oopde ce las Quomni as. 

La boda se efectuará en el próximo mes 'de 
Junio. 

E N F E R M O S 
E l mini-tro de Haz-ienda guarda cama á 

eonsecueneia de un enfriamiento. 
—Continúa gravemente enferma en est&ijcrpretar. .nuestros., smi imien tos .n i . . j amás . 

corte la señora de Santos, esposa del encar-1 o t o r g a r í a m o s u n voto confianza, no 
gado de Negocios de Portugal. j S6mo.¿ nna n,{nori'a que vocifera, n i mu-

•—&e enruentra entermo nuestro re^-etab.e 

L a d e c l a r a c i ó n l e ída por Blasco I b á -
ñ e z , el 12 de Febrero, en la Sorbona, 
s e r á una e x p r e s i ó n de s i m p a t í a hacia, 
F r a n c i a iodo lo efusiva que se qutera, 
l-cro es á la par, u n c ien-p iés , una lago
t e r í a servilf u n insu l to á nuestra Pa t r i a , 
u n c e n t ó n de sentimientos traidores y 
ana ignorancia ó fals i f icaciór i de l a H i s 
tor ia . 

E l ex cacique valenciano comienza por 
m i x t i f i c a r , usurpando una r e p r e s e n t a c i ó n 
que nadie le ha concedido, que muchos 
le recusamos con, noble i r a . 

Asegura hablar en nombre de E s p a ñ a , 
de la E s p a ñ a peninsular ó europea, y de 
tu E s p a ñ a americana, desde las frontes-
ras d e l . Texas hasta las soledades de la 
Ti^rra-de-Fuego, en nombre de 18 Es-
xados y .80 millones de almas. 

¡ N o ! De entre esas ocho decenas de m i 
rones, m u y poaos c o n c e d e r í a n llevase su 
IOZ y voto a u n t raf icante , nada escru
puloso, de la p o l í t i c a p r imero , y t raf ican
te de la l i t e r a tu ra p r imero , y d e s p u é s , y 
siempre, menos... escrupuloso t o d a v í a . 

A p r o p ó s i t o de lo cual resulta opor tu
n í s i m a la c é d u l a del juez de i n s t r u c c i ó n 
del d i s t r i to del Mar , de Valencia, que 
inserta uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s del 
l io l e t í n Oficial de ia prov inc ia . E n cum
p l imien to de carta-orden del T r i b u n a l 
Supremo, se not i f ica á D . Vicente Blas
co I b á ñ e z el auto dictado en causa que 
se le sigue por u s u r p a c i ó n de la propie
dad intelectual , .cím ?a p u b l i c a c i ó n de la 
i.ovela uLos dos p i l l e t c s " , á v i r t u d de 
denuncia dv la Sociedad "Gens de Let -
i r e s " , de P a r í s . • 

T é n g a l o muy presente el autor de "Los 
dos p i l l e t e s " : los que no opinamos como 
i l . los que no creemos que é l pueda i n . 

demoiscllc La fon t , sobre lo que piensan 
y sienten, con mot ivo de la guerra , a l 
gunos escritores e spaño les , y se f i j a , y 
aprecia lo mismo que nosotros, el epilogo 
que M . Maurice B a r r é s pone á lo que l l a -
hta-. "las voces francesas de E s p a ñ a " , 
oiciendo que el pueblo • e s p a ñ o l m i r a l a 
guer ra como una cor r ida de toros. 

E l I n r i de B a r r é s t i t u l a Bonafoux á 
su c rón ica , en la que escriba: 

"O lo que es igual: que el pueblo español 
se dedica á verías vtnir y está al sol que más 
caíicnta. Pues sí que los deja arreglados, al 
pueblo y á ios corresponsales de la élite, el se
ñor Barren.'' 

se ampare de bandera neut ra l , y referen
tes a l permiso otorgado p o r I n g l a t e r r a 
á lodos sus buques mercantes de usar los 
pabellones de potencias neutrales. 

A ambos Gobiernos dejan la respon-
¿ a b i l i d a d de lo que ocurra los Estados 
Unidos, que hablan en un tono, del que 
deducimos lo que anunciamos meses h a : 
' 'que quien s a l d r á vencedora de la lucha 
r- iundial es N o r t e - A m é r i c a " . 

Los franceses se apoderan de 250 me
tros de trincheras en la carretera de Be-
thune á L a B a s s é e ; en Argana , cerca de 
Jiagatelle, sigue encarnizada la l u c h a ; en 
la Lorena, los germanos toman u n a a l 
t u r a y u n a aldea, de las que luego son 
desalojados por los galos. 

A esto y á repet i r que c o n t i n ú a j u g a n -
á o la A r t i l l e r í a , queda reducido lo que 
cuenta él Gobierno de F r a n c i a en sus co
municados de ayer. 

LAS N3TAS DEL G3BIERN0 

D* LOS ESTADOS OMIDOS 

EL BLOQUEO ALEMÁN 

"Con vna sehnspnrisa olerieal el Sr. Ba
rrés recibiría la información de Rence La
font, acom¡Hiñada, como si lo viera, de adver
tencias y adjetivos: 

Azorín, esprit eharxant; ünamuño , savant 
cí noble ecrivaín; etc. •. , 

Y volvería á sonreír, magistrálmerte exta 
ves, ante tanta... Uteratnritis y tanto genio. 

Pero eso no satisfacía el espíríiu católico 
y nacionalista del Sr. Barrés . Lo que él que
ría y necesitaba era que Renée Lafont le hu
biese participado que España marchaba. 

Colocó, pues, misericordiosamente los adje
tivos allí donde le indicó Rence Lafont—otor
gando á la éíite la merced de que dé voces 
francesas—, y , en venaanza, despidióse con 
nn inri para el hven pueblo español, que toda 
Jo aguanta y sufre." 

Protestemos del ca l i f ica iv 'o clerical 
(semisonrisa d e r i c n l ) , que a q u í no tiene 
nada que hacer, y advir tamos que por 
esta vez el T r u s t ha relegado l a c rón i ca 
de D . Luis á tercera plana. . . o l v i dándose 
del cuento del Qui jo te , acerca de " d ó n 
de e s t á siempre la cabecera y presiden
cia de la mesa". 

Los alemanes se apoderaron de 900 
metros de posiciones de los aliadas a l 
Sur de Ypres. 

Los franceses fue ron desalojados de 
¿ l a n g e r n y tuv ie ron que evacuar Rens-
peach. 

E n el V í s t u l a , los germanos siguen 
avanzando y ocuparon Uacionz; en los 
lagos mazurianos c o n t i n ú a n persiguiendo 
a los rusos, los cuales han sido expulsa
dos t a m b i é n de P ik tupoen . 

M r , L l o y d calcula que la guer ra cos
t a r á á los aliados la respetable suma de 
2.000 millones de lifyras esterlinas. 

Los turcos han fracasado en su nuevo 
in tento de apoderarse de l a ciudad del 
S u l t á n Sa l im. 

E n cambio, los otomanos lograron ocu-
l ^ i r l a fortaleza de P i r i n d i , y su ala de
recha a v a n z ó hasta cerca de h.ozna, de
rro tando en ambos puntos á las tropas 
b r i t á n i c a s . 

amigo 
ir anta 

el muy ilustre señor lectora! de la,; 
Igksia CateLíral ce Santander, don j 

Alejo Diez Herce. 
VIAJES I 

H a regresa 'o de Navas de la Condesa i 
P. Juan L . de Ibarra. 

•—Ha marchado á Vaien-eia el teniente de 
alcalde D. Luis Ketort iüo. 

F A L L E C I M I E N T O 
Ea VaJencia ha fallecido D . Vicente Ca-

labuig, catedrático y decano de aquella Fa
cultad de Derecho y eena-or por la üniver-
sit ¡ad valenciana. 

Enviamos a la familia del finado la expre
sión de nuestro sentimiento. 

E L " G O L F " 

E l Eeal Club de Puerta de Hiorro está 
siendo muy conturrido con motivo de los par
tidos de golf, muy reñidos, que allí se vienen 
veriñean-o. 

Co^ los jugadores madrileños compiten los 
socio' del Neguri Golf Club, Ce Bilbao, que 
han venido á disputar los premios, i os b i l 
baínos son D. Alberto Aznar, presidente del 
Nognri Golf; D. Tomás, D. Jesús y D. José | 
María Olabarri: D . Francisco Ibarra, D . Víc
tor Chavarri y D . Luis Arana. 

En los partidos ya jusadoi- se han adju
dicado la^ premios siguientes: 

Premio de S. M . el Rey, que fué ganado 
en honrnsa l i d por D . Carlos Beistegui. 

Premio de S. A. la Infanta Doña Isabel, 
que lo ganó D . Pedro Caro. 

Premio Cíe S. A. el Infante Don. Carlos, 
ganado por D. Juan Beistegui. 

•Bn el campeonato quedó triunfante el con
de- de la Cimera. « 

JJA PREDICACION DEL E V A X C E M O 

RECOMENDACIÓN DEL PAPA 

ROMA 13. 
Su Santidad e l Papa Benedicto X V ha 

recibi-do hoy en audiencia á los predicado
res de Roma que han de tener los sermo
nes durante la Chiaressma. 

E l Sumo Pontífice pronunció un largo 
discurso recomenddndoles que sobre todo 
empleen en sus p ' á t i cas argumentos saca-
do¿; de los Santcis Evaugeljos. 

D E L A C A S A R E A L 

L A R E I N A , D A D A D E A L T A 

E l mélico de Cámara dio ayer de alta á 
S- M . la Reina Doña. Victoria, 

Para que en las habitaciones que ha ocu
pado duran le su pasada eafertuedaii pueiian 
realizarse algunas obras, la augusta señora 
se ha tra í ladado á las de la iplaata baja, con
tiguas á las que ocupan SS. A A . el Pr ín
cipe de Asturias y los Infantitos Don Juan 
y Don Gonzalo. 

L A I N F A N T A I S A B E L 

Su Alteza Real la Infanta Doña Isabel es-
tuyo ayer mañana en Palacio, saludando á 
las Reales personas. 

Por la tarde, la egregia señora estuvo en 
la Caistellana y Recoletos presenciando ol fes
tival. 

DE PASEO 
Su Majestad el Rey, cou el Sr. Quiñones 

de León, paseó en antomóvil por la Casa de 
Campo y la etfrrftíeíñ Éi Pardo 

cito'menos rel iquias del antiguo é s p i r i í u 
m u s u l m á n . 

Las cuentas pendientes que el Sr. Blas
co tenga con los Tr ibuna l r s de la R c p ú 
bliea, los intereses que le unan « los edi
tores parisienses, l a f é r t i l conveniencia 
(U atraerse a l p ú b l i c o f r a n c é s , y la nece-
{•idad. de reclamos en pe r iód icos de la 
Vi l ln - lumhre ra , no j í i s t i f i c a n ficciones tan 
an t icspnñoUstas_ como las qwe e n l r a ñ a n 
las siguientes palabras-. 

"Cuando F r a n c i a es dichosa y s o n r í e 
ó l a tnda, la fínmnnidad, siente la v ibra
c ión de u n gozo d ion i s í aeo ( ¿conoce rá el 
sentido de la palabra d i o n i s í a e o ? Porque 
inc luye una doble. a l u s i ó n á la borrache
ra y á la l u j u r i a , confinantes con la de-
gen e r a c i ó n ) ; cuando e s t á sumida en el 
dolor, los pueblos lat inos hablan en voz 
queda, como en la alcoba donde la enfer-
n-.edad aprisiona á u n s é r quer ido ." 

Precisamente, la H i s t o r i a e n s e ñ a que 
o'esde los d í a s de L u i s X I I y Ferna i ido 
el Cató l ico , de Francisco I y Carlos V , de 
E n r i q u e I I hasta Enrique. I V y Fel ipe I I , 
del Rey Sol g Fe l ipe I V y Carlos I I , de ¡ 
N a p o l e ó n y Carlos I V y Femando V i l , \ 
de la, guerra de la Independencia hasta] 
los de las negociaciones sobre Marruecos, 1 
los t r iunfos de Franc ia han sido derro
tas nuestras, y sus glorias afrentas de 
F s p a ñ a , y su v i g o r nuestro desfalled-
mienio , y su grandeza nussira pequenez, 
y . . . a l contrar io . De suerte qne el espa-
no l . . . e spaño l , pa t r io ta . . . no afra i ieúsa-
do, no t ra idor , ese no puede suscribir las 
serviles fras.es. de l ex. d ipu tado por l a c iu 
dad de l T u r i a ; frases que no son n i ^tac
tos, n i p a t r i ó t i c a s . . . ¡ C ó m o han de ser 
¿a voz de la n a c i ó n ¿ i de la raza! 

V a y a n t a m b i é n á su responsabilidad 
f e r s o n a l í s i m a las adulaciones que subsi
guen, y que cualquier hidalgo e s p a ñ o l re
p u t a r í a indecorosas: 

" ¡ A t i la v ic tor ia , cerebro de ensue
ños generosos, madre de realidades l i 
bertadoras, aniorcha que esclarece los 
misterios, p i l a r de l arte, y do la ciencia, 
espada contra l a barbarie, r isa gozosa y 
fuerte que canta u n himno á la santa ale
g r í a del v i v i r ! " 

Mas lo que es intolerable, lo que no 
puede, pasar s in que caiga sobre ello la 
exec rac ión de los españo les , que no han 
disuelto su patr io t ismo t n . . . ¡ l o que sea!, 
e?. la alabanza, <-l aplausu, l a acc ión de 
gracias d i r i g i d a á Franc ia , porque d in la 
independencia á nuestras colonias ame-
noauas, porque nos p r i v ó de nuestro i m 
perio colonia l . . . s in per ju ic io de labrar
se ella { la R e p ú b l i c a francesa), u n i m 
perto colonial en Asia (singularmente en 
la Indochina , en el Siam y en el A narn), 
y en A f r i c a ( T ú n e z , A r g e l y Marruecos) . . . 

• E n todo el discurso del Sr. Blasco,: la 
nota h iperchauvinis ta desgarra el t ím
pano; la que no se da n i en f u g a c ú i m a 
apoyatura es la nota e spaño la . 

¡ Y dice hablar en nombre de 80 mi l lo 
nes de e s p a ñ o l e s ! 

¡ F a r s a nauseabundaf 

LUVÍ Bonafoux, escritor nada sospe
choso á los an t i c l e r i ca l é s , comenta, como 

z comentamos nosotros, l a encuesta de ma-

Los albaneses han tomado seis aldeas, 
y cortaron las l í n e a s t e l eg rá f i ca s entre 
P r i z r e n y Joser. 

—o—• 

Noticias or ig inar ias de Sof í a aseguran 
que B u l g a r i a es tá movi l izando sus fuer
zas para pelear a l lado de Aleman ia . 

Una not ic ia impor t an t e publ icada en 
u n d ia r io de esta corte es la p r ó x i m a 
o c u p a c i ó n de T á n g e r por tropas e spaño 
las, a l mando del general Silvestre. 

s columnas y pico Uena er^r. Gó
mez C a r r i l l o de atropellos cometidos, por 
lus alcinanes contra sacerdotes é iglesias. 

L o malo son dos cosas: que entre, tanta 
r i i r m a c i ó n no se columbra una prueba; 
g que, a l cabo, se t i r a de la manta, y se 
descubre que el t ruculento cen tón es tá 
redactado para que "las clericales espa
ñoles comprendan a l f i n " . . . 

Pero no comprendemos... 
No comprenderemos, n i admit i remos, 

mientras no se nos explique conveniente
mente, cómo el I m p e r i o a l e m á n , que en 
su t e r r i to r io , y durante l a paz dejaba 
ampl i a l ibe r t ad á los catól icos , y á los 
religiosos, y él Kaiser a s i s t í a á sus so
lemnidades, y visitaba sus edificios é ins
tituciones, ahora durante la guerra, vaya 
c decretar la p e r s e c u c i ó n salvaje, la cruel
dad á sangre y fuego, "pa ra captarse las 
c n t i p a t í a s de los p a í s e s conquistados, y 
de los neutrales ca tó l icos , que son sus 
mejores amigos en todo e l mundo, y de 
ios habitantes todos del p l a m t a n . 

E l P r í n c i p e de B u l o w , en su l i b r o u L a 
po l í t i c a a lemana" , publicado poco antes 
de la guerra , pero cuando a ú n l a calum
nia de la clerofobia no se lanzara contra 
Oui l le rmo I I y los germanm, escribe: 

" M i viejo coronel, e l d e s p u é s feldma
riscal, b a r ó n de Loe, buen prusiano y buen 
cató l ico , me dec ía una vez que, en este 
respecto, no m e j o r a r í a n las cosas, hasta 
que el conocido p r i n c i p i o del derecho 
f r a n c é s : l a recherche de l a p a t e r n i t é est 
in te rd i te , fuese cambiado para nosotros 
por este o t r o : l a recherche de la confes-
sion est i n t e r d i te. E n este sentido con
t e s t ó él á una Princesa extran j e r a que' le 
preguntaba en q u é tanto por cien fo apre
ciaba la p r o p o r c i ó n de oficiales protes
tantes y ca tó l ico en su Cuerpo de E j é r 
c i t o : Y o sé c u á n t o s batallones, escuadro
nes y h a t e r í a s mando, pero no me inte
resa saber á q u é Iglesia pertenecen mis 
cfieiales. A s í se piensa en el E j é r c i t o , asi 
en la diplomacia, y t a l manera de pen
sar debe ser t a m b i é n la reguladora en to
das las d e m á s esferas." 

Y m/is adelante, el ex cancil ler preco
niza l a po l í t i c a de verdadera igualdad, 
para l a que no haya n i una Alemania ca
tól ica , n i u ñ a Alemania protestante, sino 
solamente la nac ión una é indivis ible . 

Estos son^hechos. Co'mo t a m b i é n lo son 
los a u t o m ó v i l e s puestos á las ó r d e n e s de 
lu* sacerdotes catól icos para que puedan 
trasladarse de u n pun to á otro en la l í 
nea de fuego, y asistir á los moribundos 
y heridas, como lo son los vagones espe
ciales con que se les conducem á aquellos 
puntos, con los p r n t o r a protestantes, co
mo lo son la escolta dada, s e g ú n narra
r e n pe r iód icos franceses, a l S a n t í s i m o a l 
ser trasladado de u n Colegio á otro, en 
Bruselas, y que la p labra empeñ-nda por 
p á r r o c o s en Alsacia ha sido suficiente 
para abarrar , no ya. represalias, sino re
henes, según le ímos en L ' E c h o de Pa
r í s y L a Cro ix . 

Los Estados Vnidos han enviado dos 
•notas á los Gobiernos de B e r l í n y L o n 
dres, relativas á la decis ión del p r imero 
de atacar á todo barco que rompa el blo
queo, entrando en las aguas de los mares 
declarados en estado de guerra , aunque 

DÉ TRINCHERA 
A TRINCHERA 

C.O K T I * A A T A Q U E 3 

D E L O S « E S K I £ R O £ » 

C03füXIOADO O F I C I A L 
D E LAS TRES D E L A T A R D E 

PARÍS l o . 
E l par te oficial fac i l i t ado á las tres de 

la tarde en e l Min i s t e r i o de l a Guer ra 
dioe a s í : 

" E n B é l g i c a bombardeo c o m i n u o de 
nuestras t r incheras de la duna. 

Nuestra A r t i l l e r í a pesada ha contra
rrestado e l efecto de les morteros ale
manes. 

Nos hemos aipoderado de unos 250 me
tros de tr incheras estaJblecidas j u n t o á l a 
carre ter ía de Bet-hune á L a Bassée . 

E l c a ñ o n e o ha sido m u y v ivo en l a re
g i ó n de ¡Leus, en la de Aiilbert y entre el 
A v r e y el Oise, lo mismo que ©a las inme
diaciones de Soissons y en V e m e u i l , Nor 
este de V a i l l y . 

E n A r g o n a , ecrea de Bagatelle, en e l 
pun to denominado Mar i e Therese, l a l u 
cha c o n t k r á a t an encarnizada de t r inchera 
á t r inchera , pero la I n f a n t e r í a no ha en-
tab1ado n inguna acc ión . 

E n t r e La Argctna y e l Mosa u n in ten to 
de ataque por los alemanes entre e l pue 
blo y e l bosque de Malancour t , ha sido 
inmediatamente repel ido. 

E n Lorena e l enemigo, que d e s p u é s de 
haber hecho replegar nuestra vanguard ia 
coofiiguió ocupar l a altura, de la s e ñ a de 
X o n y la a.'dea de N a r r o y , ha sido des
f i l e s rechazado p o r u n contraataque has
ta las pendientes de l Nor te de l a s e ñ a , 
donde tse insijaló en unos restos de t r i n 
cheras. 

E n los Vosgos l a ofeosiva alemana., que 
se h a b í a manifestado sobre ambas or i l las 
del Laueh, no ha cont inuado ayer sobre 
la orillia Sur. 

E l enemigo se l i m i t ó á c a ñ o n e a r nues
tras posiciones de la orilla. Norte . 

Los alemanes quedan detenidos frente 
á nuestra l í n e a avanzada (Langenfe ldkopf 
bosque de "Remspa-ch), 

Nuestros " e s í d e r o s " l i an ejecutado b r i 
l l an t í s imos ataques sobre las pendientes 
del Lafngenfeldlropf. 

L a tempestad de nieve se ha recrudeci
do esta t a r d e . " , . 

32 BATERIAS A BULGARIA 

LONDRES 15. 
De Sofía tekgra.fían a l Daily Tdegraph 

la noticia de que Bulgaria está movilizando 
su Ejército para tomar parte en el conflic
to europeo, peleando al lado de Alemania 
contra los aliados. 

En varias ciudades búlgaras, liaiy ofleiales 
del Ejérci to aleml'-in que se 'oree que tienen 
la misión do instruir militarinenU & los gol-
dados de Bulgaria, 

E l mismo despacho asegura que en breve 
serán enviadas i territorio b ú ^ a i o 32 bate
rías alemanas' 

LA NOTA DIRIGIDA A ALE 

[La nota qne el Gobierno de W M i i n g t o n 
ba dirigido ai de Berlín, manifiesta que los be
ligerantes sólo tienor» el derecho de visita, á 
menos que el bloqueo sea efectivo, lo que el 
Gobierno americano no cree que sea el pro
pósito d d Alemania. 

"¡Declarar 6 ejercer el •d-erecího—dioe ta 
nota—de atacar iy destruir todo buque que 
penetre en cierta zona do alta mar, sin 
que baya sido determinada previamente su 
•nacicinalMad de beligerante, y "a natura
leza de contrabando de su cargamento, cons
tituye un acto sin p r é n d e n t e en la guerra 
mar í t ma, basta tal punto que el Gobierno 
>de los B.'fados Unid-cis no quiere creer que 
el Gob'emo Imperia l a l emán lo considere 
como posible." , 

La nota indica qne los Estados Unidos €B> 
timan que no puede discutirse acerca de sí 
ellos han faltado con actos eonitrarios á 1». 
nentialidad, y luego <onlinúa asf: 

"SI. los c-manldantes de lp3 buques ale-
cranes, sárvic-ndose del pTetexto de que la 
bandera de los Estados Unidos no se u t l i l -
zaba de buena fe, destruyeran en alta mar 
cavíos americanos é hicieran perder la vida 
á ciudadanos americanos, feria d i f ' c i l al 
Gobierno de Ios Estados Unidos considerar 
este acto de otra manera qne como una vio
lación imposible de defender, d» los dero-
•ch'-e ele los nrutrales, y ooro.o una acc¡6n' 
desde Inego inconciliabTe con las relaciones 
amiste-ras que ex sten, afortunadamente, en 
el mornento ai^tuar. entre los dos Gobiernos. 
E l Gobierno de los Estados Un' t íos TH-P-I-
sa^o á hacer resprcusable de taJ actitud al 
Gobí-cme í m i erial a lemln , se ve^fa o-bli* 
gado é. tomar las medidas necesarias para 
prc+.-rrer 'ais vidas y la pxopdedad de sus 
nacionales." 

l a nota á Inglaterra. 

En la nota qne el Gobierno norteamericano 
ha enviado al de la Gran Bretaña , se dice 
que el Ministe:io de Estado ha dedneido de la 
declaración ded Al-aciraníazgo alemán, que 
Gobierno britániko ha antorizado definitiva
mente el uso de las banderas neuitrales. En 
la misma nota se recuerda también el kiciden. 
te del Lusitania, y las informaciones que hi
cieron los periódicos de las declaraciones del 
Ministerio de Negocios Extranjeros, en las 
que «-e .iustiEcaba el empleo de los pabellonea 
neutrales. 

IComo consecuencia de esto, el Gobierno d® 
los Estados Unidos , hace constar aue vería 
con trrandísiiTo disgusto que se utiljyaba el 
u?.o de, la bandera americana por los bnqneá 
británicos par'a. atravesar las aguas mencio
narlas o-- la declaración a'emana. 

Termina la nota del Goibiemo aáneriniTio^ 
dicr«ndo que este exigirá al Gobierno br i táni 
co la ressporsa-biHdad que le incumbirá si los 
b"ques y las vidas de los nacionales de los 
Fp.tados Unidos llegaGen 4 ser destruidos poe 
la ejecacióni de la amenaza de Alemania. 

Los responsables serán los Gobiernos. 

AMSTERDAH 15, 
E l correarorsal nn periódico asegura 

que el Gobierno a l c u á n ha declarado que loa 
barcos que sufran perjuicios por rom-oer el 
blnnneo de iTinglaterra no deberán culpar á 
Alemania de lo que le? ocurra, poT^que los re»-
ro-^nbl- K serán sus Gobiernos respectivos si"* 
les permiten forzar la zona prohibiáa. 

PR0GFES3S AlEYAME: 

AL S! DE Y P R E S 
Servicio radJotelegráflca. 

OfflUmiOADO O F I C I A L D E L 

CUARTEL G B X E R A L ALEMAIÍ 
NOKDEICH 15 (23,20). 

E l G r a n Cuar te l general a l e m á n dice 
f,ue a l S u r de Ypres los alemanes se apo
deraron de 900 metros de las posiciones 
de les aliados, rechazando todos los con
traataques. 

E n l a r eg ión Suroeste de L a Bas sée fra^ 
casaron los ataques de los ingleses. Fue
ron hechos prisioneros varias docenas. 

Cerca de Sudelkopf los alemanes reco
braron una t r inche ra perd ida el d í a 12. 

Los franceses fueron desalojados de 
tíangem, en el valle de Lauch , e v a c ú a n d « 
estos d&tpaés «in lucha el pueblo do Reas-
£ e a c h . 

o • 

D E C L A R A C I O N E S 
rr E 

ti-ervlcio raiMotelegráflco. 

LOS ACUETIIK>S BCOXOMICOS 
DJB L O S A L I A D O S 

éUM&K&W 15 (19 t ) 
En la Cámara de los Coimnes, Mr . Lloyd 

George, dando expiicacioa'es esta tarde sour» 
la reciente conferenda en Pa r í s , dijo que 
piobablemente los gastos del Gobierno bri tá
nico excederán é los de los aliados en 101) « 
150 millones de libras. 

Calculó los gastos totales de la guerra, por 
parte oe las aliados, y dijo que asoendeián 
á dv« nail millones de libras, y añadió qu© 
la Gran Bretaña poda» soportar la guerra 
durant« cinco años utilizando todos sus re
cursos, que Fraaeáa tenía bastantes medio» 
para dos ó tres años, sin extenuarse por coia. 
plcto. . 

En la conferencia se había decidido que 
cada paíis utilice su propio mercado para ob
tener dinero, porque, según opinión unánime, 
la emisión de un empréstito unido sería 1* 
peor roajifra de utilizar los recursos. 

Además, cada gran potencia contribuirá 
proporción al mente á los empréstitos de los 
países pequeño» ya aliados, dispuesto* i unir
se con la Triple Entente. 

Taxbién se decidió etf. dicrba /onfr.:onci» 
emitir un empréstito ruso de 100 millones d« 
libras, á partes iguales, en Inglaterra y Fraa. 
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eia. satisfaciendo así las n«eesiciacles de dicho obstante las esoepclonaleg circunstancias de 
país por considerable tiempo. ^ Sierra . 

Que refeiente á los depósitos de oro, los 
aliadas se enoomtraban en una posición muy 
favoraWe, pues Franeáa y Rusia habían aeu- estallado una bom.ba en ed casino municl-
onulado considerables «se rvas , ^ ''\ {SLt 1 ! ^ ^ ^ . 86 ^ 
tomienzo de la gnccra casi no hablan sido 
utilizados. 

—o—i 
Noticias d1© SoPfa dan cuenta de haber 

Móster Lloyd G-eorge concluyó declarando 
M e la cantidad de oro aeuimnlado actualmen
te en- la Gran Bretaüa, no tiene precedente en 
la Historia. 

lebraba una fiesta ar t ís t ica. 
A consecuencia del atentado pereció un 

oficial del Ejérc i to b ú c a r o . 

Servicio radk>toiegráfic<>. 

CO^H^MCADD OFICIAI I I>E ALJEM.\NIA 
NORDEICII 15 (23,20). 

S e g ú n c o m i m k a el G r a n Cuar te l ge-
r e r a l a l e m á n , a l Nor te de T i l s i t los r u 
sos fueron expulsados de Pik tupoen, per
seguidos por los alemanes eu d i r e c c i ó n 
á Tauroggen. 

E n la r eg ión fronter iza al Este de los 
lugos mazurianos c o n t i n ú a n las luchas, £ } p a r t s oficial 

'Bn una oonferenc-a socialista celebrada 
en Londres fué aprobada una mocidin expo
niendo que la victoria de los alemanes sig
nificaría la derrota de la domocracia uní-

Telograflían de Atenas que el ministro de 
Grecia en Cicnsta/ntinoipla ha salido de esta 
capitai', en virt.a de que la Sublitme Puerta 
no daba á Grecia las prometidas satisfac
ciones. 

En calidad de encargado de Negocios ha 
quedado' en Coni-tantinoplá el primer se
cretarlo de la Legación. 

persiguiendo los alemanes r á p i d a m e n t e á 
los rusos, desde m u y cerca. 

E n la reg ión de Ko luo las fuerzas ale
manas avanzan contra núc l eos rusos pro
cedentes de Lonza. 

E n la r eg ión del V í s t u l a los alemanes 
ganaron nuevo terreno, ocupando l i a -
cionz. 

Duran te las luchas en dicha r e g i ó n 
fueron cogidos g ran n ú m e r o de prisione
ros y seis cañones . 

E n la orvlla izriuierda del V í s t u l a no 
lia variado la s i t uac ión . 

AMSTERDAM 15. 
Comunican oficialmente de Viena que 

eyor las t ropas a u s t r o - h ú n g a r a s 'han 
iniciado en e l desfiladero de D u k l a la 
ofensiva contra fuerzas rusas, compues
tas de regimientos siberkiaos^, desa lo j án 
dolos de dos al turas de g r a n impor tanc ia 
e s t r a t é g i c a y tornando "por asalto u n pue
blo cerca de Liehzcoz. 

H a sido coronada de éxi to l a ofensiva 
tomada por los austro-alemanes contra 
ios rusos en e l centro de las selvas de los 
C á r p a t o s . 

Novecientos setenta rusos han ca ído p r i 
sioneros. 

de las once de la noche. 
PARÍS 15. 

E l comunicado oficial de las caiee dice 
a s í : 

" S ó l o se s e ñ a l a n algunas acciones de 
nuestra A r t i l l e r í a , que han sido afor tu
nadas. 

Cerca de .Poedeapelle, Noroeste de 
Ypres, una b a t e r í a enemiga ha sido redu
cida a l silencio. 

E n Beauvains, Sur de Ar ras , las t r i n -
d iera^ alemianas han sido destruidas. 

E n -los alrededores de Soissons, a s í como 
en la r e g i ó n de Perthes, las obras y los 
agrupamientos enemigos han sido eficaz
mente caño laeados . , , 

Violentísimos combates. 
POLDHU 15 (23,30). 

E l ú l t i m o comunicado ruso dice a s í ; 
" L a ofensiva emprendida por cuatro 

Cuerpos de E j é r c i t o alemanes desde la 
f ron te ra de l a P m s i a or iental hacia te
r r i t o r i o ruso se es tá desarrollaoido en dos 
frentes, eciavergiendo en e l pueblo de 
Xovno . 

E u las oril las del r í o Memcl se ha enta
blado una violenta lucha á algunos kiló
metros de l a frontera. 

A unos - 50 k i l ó m e t r o s a l Sur aívanza 
o t ra columna alemaina á lo largo de l fe-
rrccarr i ' l de Stallupoennen. 

E n n inguno de dichos dis t r i tos se han 
dado hatallas decisivas, pero en la r eg ión 

HABLÍA VDO OOX E L PRESIDENTE 

E l presidente del Consejo despachó ayer 
mañana con S. M . el Rey, 

También lo hicieron los ministros de Es-
taub y de Gracia y Justicia. 

El presidente del Consejo ha dirigido á 
Bilbao un sentido telegrama, agraieciendo 
la distineión de que ha c-ido objeto por parte 
di.- aquella Cámara de Comercio, y dodinan-
•co el honor que se le hace ce invitarle á un 
banquete, no sólo porque en las dminstan-
cias actuales estima que no puede alejarse de 
su puesto un solo día, sino porque, á su j u i 
cio, es notoriamente inmerecido el homenaje 
que se le anuncia. 

I>e Marruecos, sin novedad. 
MA>JlEESTAOIOXBS DE CIERVA 

A l salir ayer de Palacio, á donde fué á 
cumplimentar l i S. M . el ex 'ministró de la 
Gobernación Sr. Cierva, dijo á los periodis-
tns que su conferencia ron el Roy no había 
sido tan larga como e-líos creían, .pues hasta 
la una no había entrado en la Regia cámara. 

Respecto á la situación política, nada quiso 
decir; manif H oiifáo únicamente que había 
dado cuenta al Sobo: ano de la labor realizada 
por la Junta de Iniciativas y la importante 
íooperación que le prestaron todas las perso
nas que perteneció;on á dicha Junta, hacien
do notar que son acreedora.5 á justns recooi-
pensas, oue al Gobirrno toca conceder. 

DATO T L A CASA D E L PUEBLO 
H a sido muy comentada la noticia de que 

el Sr. Dato ya no dará la conferencia anun
ciada en la Casa del Pueblo, por haberlo 
así acordado por mayoría el pleno, que hace 
pocos días acordiira lo contrario. 

LOS PUERTOS FRANCOS 
E n pr-o y en contra. 

Según los datos que hay en la Comisión 
del Ccngre*) que enriende en el proyecto de 
puertos francos, votan en pro el alcalde de 
Altea (Alicante), el Ayuntamiento de Barcelo
na, la ¡CTunara de Comercio de Córdoba, la de 
La Goruña, la de Huclva, e l Centro Hispano-
IMarroquíde Madiridi, Ja Cámara dif Comercio dio 
Santander, el alcalde de Valsaín (Segovia), 
y ponen condiciones la Cámara de Comercio 
de Algeckas, la del AmpurJán , la agrícola 
de Cataluña^ la de Figueras, la de Comercio 
de Gerona, el Cínculo de la Unión Mercantil 
de Madrid, la 'Clámara de Comercio de Mála
ga, la de Manresa, los obraros de Priego 
(Córdoba).- la Cámara de Comercio de Sevi
lla y el Conejo regional de la Federación E n la Galitzia, al Sudoeste de Nadwor-

na, y en l a Bukoyina, los Combates ^ r^^^ j B s t í ^ j o í i f i í g i mazurianesi ^ a W * de " l i a n t e ! 
victoriosos para las armas los ataques ^ alemanes fueron recha-1 Opinan en contra do sn autorización la 

^¿Qg^ | Cámara de Com'crcio de Alicante, el Fomen
t a s fuerzas alemanas en e l frente del de Ín,d£s^ 

Bzura , que se d i r i g e n á Varsovia, fueron 
derrotadas de nuevo, y el E j é r c i t o austro-
a l e m á n no pudo desalojar á las fuerzas 
rusas que ocupalmn los desfiladeros de los 
C á r p a t o s . 

Cien prisioneros. 
POLDHU 15 (23.30). 

Comumican del Cairo oficialmente que 
los turcos que se p r e p a r a í b a u para u n 
ataque á la o r i l l a Este del golfo de Suez, 
en la ext remidad de la p e n í n s u l a del Si-

continuado victoriosos para las 
a u s t r í a c a s . 

T a m b i é n fueron echados los rusos al 
Nor te de De la tyn . 

Las fuerzas ailiad'as haia ocupado dicha 
ciudad, capturando, igualmente, muchos 
rusos. 

fiorvido radiotcJcgrjífico. 
TORRE E I F F E L 15. (18 t .1 

"L'Eoho" y "Le J o r n a l " , de Pa r í s , co-
mcTitan con pleno espír i tu amistoso las de
mandas presentadas pc-r el Japón á 'Clhina. 
Meen que dicho programa está de acuer- n a í s(>rprendidos v derrotados, de-
do co'n los arreslof anteriores del J a p ó n i , ' , + or. ' v , 
w n las fuerzas de la Tripe Entente y 'Cihi- j j ando en e l campo 60 c a d á v e r e s y per-
na sólo podrá ganar dejando al Japón la diendo cietn prisioneros, 
herencia de las empresas alemanas en su 
terr i tor io . 

o 

CON UN fmm AUSTRÍACO 
S^erjicio^tolegrófico 

V l E N A 15. 
Hace t iempo que e l mando superior 

a u s t r í a c o ha hecho saber que s e r í a juzga
do en procedimiento s u m a r í s i m o todo sol
dado ú oficial ruso que se encontrara vis
t iendo el un i fo rme a u s t r o - h ú n g a r o . 

A h o r a resulta, que en una sola batalla 
l ib rada ayer en los C á r p a t o s , todo u n ba
tallóla ruso llcva-ba uni forme a.ustriaco. 

Dicho 'ba ta l lón ha sido dispersado en 
, par te y en par te aniquilado. 

E n cuanto á ¡los soldados rasos vestidos 
.con uni forme a u s t r í a c o que han ca ído en 
i nuestras manos, han sido juzgados en el 
acto, lo que ha de servir de precedente 

.para hechos parecidos de a q u í en ade
lante. 

LOS TURCOS EN PIRiNOi 

Servicio radiotelegnifico. 

NORDEICH 15 (23,20). 
S e g ú n noticias oficiales de Bagdad, re

cibidas en Constantinopla, anteayer tu-, 
v i e ron luga r varios encuentros emitre las 
avanzadas de l ala izquierda tu rca y la 
I n f a n t e r í a y C a b a l l e r í a inglesas, r e t i r á n -
dose estas ú l t i m a s y dejando 17 muertos 
en el « a m p o . 

E l a la derecha turca , á pesar del fuego 
de la A r t i l l e r í a y de las ametralladoras, 
cons igu ió avanzar hasta e l bosque de pal
meras, cerca de Koraa , r e t i r á n d o s e los 
inglases desordetniadamente. 

Los turcos tuv ie ron cinco heridos. 
E n otros ataques los turcos ocuparon la 

p e q u e ñ a fortaleza de P i r i n d i , • m o d e r á n 
dose de 500 camellos. 

Los navieros británicos. 
POLOHU l o (23,30). 

L a amenaza' p o r parte de Aleman ia de 
echar á pique los buques mercantes s in 
previo aviso, no causa alarma entre los 
navieros b r i t á n i c o s , que han mantenido 
sin a l terar las fechas de salidas anuncia
das para sus buques antes y d e s p u é s del 
18 de Febrero. 

¿ L A OCUPACION DE T A N G E R ? 

POR LOS ESPAÑOLES 

L u P a i r i a , en su n ú m e r o de acoche, 
pub l ica u n a i n f o r m a c i ó n en la que se 
asegura que, si no ocurren imprevistas 
circunstancias, den t ro de nao muchos d ía s 
se l l e v a r á á cabo la o c u p a c i ó n de T á n g e r 
por t ropas de Laraehe-Arci la , a l mando 
de l general F e r n á n d e z Silvestre. 

A ñ a d e que F ranc i a é I n g l a t e r r a han 
dado y a su aquiesoesacia, y que nuestro 
Gobierno ha enviado á B e r l í n a l d ip lo
m á t i c o Sr. G a y t á n de Aya l a para poner 
en. conocimimto del Gobierno a l e m á n la 
reso luc ión e s p a ñ o l a y la a p r o b a c i ó n de 
los Gabinetes de P a r í s y Londres. 

mará agrícola <3e Badajoz, la Liga viwaína 
ele Productores, la Ciámara de Comercio é Iu~ 
du^trial de Buríros, la agnVola de Oáeeres, 
la de Comercio de Ciudad Keal, entidades de 
Lérida, la Cámara de Como"'cio de LOETOTÍO, 
la oíkial de Industria de Madrid, la de Sa
lamanca, la Diputación de Soria, la de. Va-
Hadoli^. la Sociedad ríe asfaltos de Vi tor ia 
y la Cámara de Comercio de Zaragoza. 

I>E FO^SBNTO 
Hablando con el ministro. 

•Ayer mañana nos "ccibió el señor minis
tro de Fomento, y nos dijo que, conforme 
había mnmif estado el director general de 
Obras públicas, contimia trabajando para 
remediar las necesidades que van surgiendlo 
en todas partes, damdo obras por administra 
eion. 

Loe espedientes de carreteras ge siguen 
activando, y con arreglo á lo dispuesto en 
ei articulado de la ley de Presupuestos, se 
sacarán muy en breve á subasta, obras por 
valor de 20.000.000 de pesetas en carreteras. 

Perseverando en nuestra acción—añadió el 
Sr. Ugarte—•, procuramos contribuir á la 
acción general del Gobierno, para remediar 
el conflicto del hambre. 

Di jo también el señor ministro que le ha
bía visitado una Comisión de CáñSz, intere
sándole para que se dolé con rapid'ez á la 
Junta de Obras del puerto, de dinero para 
3fectnar las reparaciones necesarias en las 
murallas. 

Por la tiireccion general de Agrioultara— 
continuó diciendo—, so han dado todas las 
oportunas órntenes para que se disponga de 
gasolina en todas las provincias invalidajs 
por la langosta, y en las que .«e abrigan te
mores de que la plaga se extienda. 

Nosotros hac-'Mios lo que podemos, ponien
do nuesí ta actividad en relación con- los re-
cursos de que se dispone. 

Y , por último, nos dió cuenta de que los 
concursantes de la? obras del pavimento pre
sentaron ayer (último día del plazo ipara 
ello), su conformidad en la aioepfcación, siem
pre y cuan-Io se introduzcan en la Real or-

i den las mol ificaciones que especifican. 

Los sorrlcáos de transporte en ferrocarri l . 

Por Real orden del Ministerio de Fomento, 
se dispone que en ateuc-ión á las numerosas 
demandas ded comei-cdo acerca del servido de 
transporte por ferrocarril, se abra una in
formación sobre el citado asunto por término 
de treinta días, contados desde el siguiente 
al de la publicación de la Pieal orden en la 
Gaceta de Madrid (ayer), á la que podran 
concurrir las Cámaras de Comercio, Indas-
tria y Nav ¿ración; Consejos de'Fomento y 
demás entidades interesadas; debiendo las 
(Compañías ferroviarias exponer igualmente 
en este tiempo las observaciones que estimen-
pertinentes ante las divisiones de Ferrocarn-
ks, que serán remitidas _ pon ellas, con su 
informe, á aquel ministerio. 

BMRMA DEL R E Y 
De Gracia y Justicia. 

Promoviendo á canónigo'de la Santa Igle
sia Primada de Toledo al presbítero D . Pe
dro Penzol y Labandera. 

Idem id. á la disrnidad de arcediano tífe 
la Catedral de Osma al doctor D. Felipe Gar
cía Escudero y García del Valle. 

Idem id. á la 'de maestreaíoiela Cfe la Cate
dral de Zamora al presbítero licenciado don 
Co-árco Otero ü l loa . 

Idem id . autorizando al ministro para ve-
rificar por administración el suministro de 
víveres para los reclusos en la Prisión Cein>-
tral de Burgos y su enfermería, hasta tanto 
qne haya nuevo contratista. 

—Idem id. conccCienik» libertad condicio
nal á 79 reclusos de las pri-iones provincia
les y correK'cionales que se hallan en el cuar
to período y llevan extinguidas las tres cuar
tas partes -de sus condenas. 

SA-\CJION D E LtEYBS 
Ayer, á las doce, estuvo la Mesa del 

Senado en Palacio ipara someter á la sanción 
regia las siguientes leyes: 

Adquisición' 'de bronce para la evtatua que 
ha de erigirse en Santiago al Sr. Montero 
Kíos. 

Concesión de un crédito de 30.000 pesetas 
para adquirir bronce con destino á la esta
tua que ha de elevarse en Madridi á D. Alber
to Aguilera. 

Conservación de monumentos arquitectóni
cos artísticos. 

Continuación de las construcciones navales 
y habilitación de puertos militares. 

Reducciones de derechos ó franquicias aran, 
celarías á las subsistencias alimenticias y 
primeras materias, y facultando al Gobierno 
para adquirir lat? primeras por cuenta del 
Tesoro, vendiéndolas á precios reguladores. 

¡Mañana i rá á Palacio la Mesa del 'Con
greso. 

Asist irá como notario mayor, el seño? mi
nistro de Gracia y Justicia. 

OTRAS XOTIOÍAS 
Para las próximas elecciones.—El parti

do federal ha designadlo candidato para las 
próximas elecciones provinciales1, á D. Joa
quín P í y Arsuaga, en el distrito de Hospi-
tal-Conigreso y á D. Fernando Merino y 
Pérez , en el de Inelusa-Getafe. 

•—o— 
Nuevo Centro monárquico.—LfOs monár 

quicos del distr i to del Hospital han coastl-
tn ído un Centro, cuyo domicilio es tá en 
la calle de la Cabeza, nombrando presiden
te efectivo á D. Vicente Mart ín Arias; y 
pregideutes honorarios á los Sres. Cierva, 
narqueaes de la Mina Perales y Castelar, 
D. Carlos Prast y D. Emil io Or tuño . 

cidfendo oon el •hoimenaje que «ae día «e 
prepara e,n favor de .los aliados. 

La moeión ha ado dasestlraada. a legán
dose que no es d'e la competencia de la A l - ra(jora en ia iglesia de Góngoias. 

espirstaale?!, que dirigirá el •SÍV L ó p ^ ^ 
para los asociados do la Visita Joáuíiais • • ^ 
gregación de las Mercedes y Adoración Repal 

^— 
E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

LUXES 15.—(VARIAS HORAS.) 

BARCELOXA 
A la hora de entrar hoy al trabajo, un 

grupo de obreros cnrtid€ires huelguistas se 
p resen tó en la fábrica de los Sres. R.era 
Hermanos, pretendiendo •coaccionar á los 
que all í trabajaban. 

No ccinslguieron su objeto, y además , 
la Policía, que fué avisada, dieoilvió ei! 
grupo de huelguistas. 

— E n Bad alona cont inúa el oonflioto do 
los tablajeros. 

Para m a ñ a n a a ú n hay carne suficiente. 
Para el miércoles, p roveerán les abaste
cedores de Barcelona. 

— E n Lg-uaJada es tán en huelga los obre
ros meta lúrg iocs de diez talleres. 

—'En el transporte americano "Jackson'* 
han salxlo para Aimórica varios -objetos ar
tíst icos, destinados á figurar en la Expo
sición de Sau Francis'co de California. 

BIIxBAO 
(bo-s comcejares repiiblicanoig presentaran 

al alcalde una moción proponiendo que el 
día 21 visitase al cónsul de Bélgica coin-

caldía lo que se propone. 
Según manifestación del a leare , 'el 

Ayuntamiento está obligado á la discreción 
quo ¡«mpone á los organismos oficiales el 
comflcito Internaciicaial, y proicede no sus
citar dificultades en la patr ió t ica actitud de 
neutraJidad que observa el Gob;erao reco-
mendi'indola á la E?.:rafia oficia:!." 

—.La casa armadora Uruibe Bguizaun ha 
recibido noticias del vapor de su propiedad 
"Antonio" , que ha nan-fragado en las rocas 
de Glocey. costas de In'anda. 

Dfclho vapor navegaba de Glosgow á Ge
nova, con cargamento de carbón; desnla-
aaba 3.700 toneladas, 17 f'"é construido en 
18 95. La tnpulaí i ión .«o ha salvado. 

-—Pe arribada forzosa ha entrado en este 
puento el "Cihachan", de la Compañía "Es
peranza". 

Trae aver ías grande®. 

Los Ejercicios eomenzaián á las diez y m 
dia de la mañana y á las cinco y cuarto de T 
tarde, y terminarán el día 22 del eor^en^ 

u CARÍDÁP DÍJ^TOIIBÍII 
Servlc lo^tol^r^co 

UOMA 15. 
E l Santo Padre, en sn 'pateriMil 

t u d y car idad con los n iños que, ham qUe,; 
dado h u é r f a n o s por con&eoueneia. del úl,' 
t imo te r r ib le terremoto, l ia dispuesto q i ^ 
500 de ellos seaia ercogirios y albergados 
por cuenta de la Santa Sede. 

Una parte de ellos tendrá l i o s p i t a l i ^ ^ 
, en el paliado pontif ic io de Oastel G-anclol 

Un g Ine de mar sorprendió á uno de f ]os restí lI l tes s e r á n al.berffa-dcs en iJ 
us tripulantes. Seraf ín A ^ a n o , matlndoao. ^ ^ y ^ ^ ^ 

Propiasfanda, provisionalmente. 
Más adelante Su Sant idad se ocupar i 

de i r d is t r ibuyendo á todcs esos huérfa . 
nos en diferentes casas bemélicos, dondft 
s e r á n debidamente atendidos y e<lucad^. 

E l Pa¡pa ha comunicarlo su piadosa in¿í 
c ia t iva a l CardeniaJ-Secretario de Estado 
en uwa car ta conmovedora. 

I t a l i a entera aplaude y bentdice la eje; 
n l a r carid-ad del Pon t í f i ce . 

BURGOS 
En el tren ráp ido ha llegado á esta ca

pital el exceV-nt'is'imo señor Arzobisaio, se
ñor Cadena y Eleta. 

—En el tren rápido ha llegado hoy una 
Comisión del Ayuntamiento de I rún , que 
fué recibida en la estación por los jefes y 
oficiales del regimiento de San Marcial. 

D icha 'Comis ión ha entregado esta tarde 
al capi tán general, Sr. Alfau. la oondecora-
cón de la batalla de San Marcial, y m a ñ a n a 
h a r á entrega de las cruces conmemorativas 
del centenario de dicha batalla á los jefe's 
y oficiailes del citado regimiento. 

Ea obsequio á la Comisión de I rún se ce
lebra rá ,eeta noche n n banquete en e l hotel 
Pa r í s . 

CADIZ 
Ha llegado en el expreso el director ge

neral de la Guardia c iv i l , general Luove á 
quien aguardaban en la estación ios gober
nadores civil y mil i tar , Comteione-i de la 
guarnic ión y todos los jefes y oficiales de la 
Guardia civi l libres do servicio. 

—Se ha recibido un radiograma del capi- sido ejecutados por tropas de Ingenieros, 
t á n del t rasa t l án t ico "Infanta Isabel de Bor-
-bón" comunicando que dicho buque pasó «por 
el Ecuador ©1 domingo úl t imo á las ioiete. 

L O N D R E S 
•~t „ -rr , i «xj^i/?" f,v« En -circular publicada en el úl!-'mo ná-
Dioeai de Nueva York a ^ f ] ^ mero del "Bolet ín Oficial E c l e s i ^ ^ 

+han sido vo.ados c o ^ amadís imo Pre ado. s i g u i e n d r i á 
tes del ferrocarril Gran Trun-.at Canadaan. \ or^„m,hrfl_ 

j^rvk^j^clj^r^po 
FABIS 15. 

Telegrafían do Fez qne el f e r o an-il mi, 
litar en construcción ha llegado el día 5 
este mes á Fez. 

T/os trabajos se comenzaron -en y jyy, ' 

EL CUMFUWENTO PASCUAL 

Unos depósi tos de mercancías en Graane 
(Maine) y algunas explotaciones industria
les y agr ícolas han sido incendiados, 

OVIEDO 
Acompañado del R. P. Getino, rector de 

los PP. Dominicos, ha visitado hoy el señor 
Mella la Basílica de Covadonga, oyendo 
Misa en la gruta de ila Viogen. 

E l canónigo Sr. Diez celebró el Santo 
Sacrificio, vistiendo una valiosa casnlla que 
fué bcirdada rov Doña Margarita de Borbón. 

— L a rc«Klk i la santanderlna "Sotileza" ha 
dado hoy el anunciado oonciento en el tea
t ro de Campcamoir, de esta ciudad, resul
tando bri l lantísimo. 

La ronda'la fué aTdaudidfsima por e l nu-
numoroizo público que asistió al conc-erbo. 

S E V I L L A 
Eft e l cort i jo de Infante, situad? en el 

t é r m i n o de Saucejo^ se hundió una techum
bre, cogiendo debajo al qn-ondatar o. An
drés GalIardof y á su nieto, Juan Sánchez, 
resultando ambos nruertos. 

— E n el barrio de la Macarena un au
tomóvil arrolló al joven de catorce años 
Manuel Aguir razábal . dejándole muerto. 

— E l Carnaval transcurre desanimadís i 
mo. Apenas se ven máscaras . 

costumbre de años anteriores, ha fijado las 
fechas del 21 del corriente, primer do. 
mingo de Cuaresma, y el d í a de la fiesta 
del Sagrado Corazón de Jesús como pr!n« 
ciplo y t é r m i n o del tiempo hábi l para cum« 
pl i r en esta diócesis de Madrid-Alcalá coa 
el precepto pascual. 

E l Refrió coliseo ha cambiado de empre
sario. E l barón de Corte; ha resignado los 
/roderos en D . Eduardo Olea, cediéndole los 
trastos de Euterpe. 

. Este h&A\o trae consijro ciertas mudanzas 
de personal. Por de pronto, se encarga de la 
¡dirección artística el maestro LasalLe, cuyo 
nombre es sobrada garant ía de esátos y acier
to on tan espinoso cometido, y que ha renun
ciado ventajosos contratos en el extranjero 
1 or aceptar este honroso puesto. Y la direc
ción de escena pasa á manos de t/uis Par ís , 
veterano y "competentísimo conocedor de es
tos menesteres, que en anteriores temporadas 
hp demostrado sus relevantes condiciones. 

Felicitamos á ia nueva empresa y le desea-
mas triunfos a r té t i cos y pecuniarios en su 
labor al frente ¿tel k-atro Real. 

L A P R O D U C C I O N AGRÍCOLA 
EN L A A R G E N T I N A 

La Oñcina de A'gricuiltflra y Pesq'jenws*' 
de la República Argentina «valúa como si
gue las recolecciones de 191^-1914^ compa
radas oon las de 1914-1915í 

TrLgc candeal, 30.5-02.00.0 y Sl.SSS.-OiOO 
quintales métricos, respectivamente. 

Centeno, 836.500 y 462.00'0 ídem 14. i 
Avena, 7.284.000 y Ii2.6'63.000 Idem id. 
Lino, 9.79O.'0iOO y 12.904.000 ídem id. 
El notable aumento de la cosecha del 

t r igo podrá producir feliz resultado en ei 
balance del ocanercío exteror, y facilitar «1 
pago de los intereses debidos á Europa. 

La subida de los fletes d.sfinánulrá 'los be
neficios que los nego^antes aro-pritinos po, 
dr ían sacar en otras c i ; cun?tanclas de esta 
buena ooseciha; pero ya han sido hechas 
ventas importanteg á bnenos preciew. EB 
Goibierno italiano ha enmprado la cuarta 
parte del isobraate de t r igo de aquella E«-
pública. 

L A A C T I T U D 

O F E N S A S A L O S M I N I S T R O S 

D E I N G L A T E R R A Y ES 

E n Don Juan de Alarcón. 

Mañana , Miércoles de Ceniza, á las c in
tro de la tarde, darán principio, en la igle
sia de Pon Juan de Alarcón, los Ejercicios 
espirituales p a ¡ a señoras, y dirigidos por el 
reverendo padre Gafte, Mercedario. 

El sábado, 27; á las oclho, se eeltíbrará la 
Misa de iComunióni general, y .terminará con 
la Bendición Papal. 

En las Mercedarias do Góngora . 
En la iglesia do Merocdarias Descalzas de 

Góngoi^a comenzarán mañana los Ejercáeios 

N A C I O N A L 

Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 15 de Febrero de 1915. 

PREMIOS MAYORES 

SjM^Jcdojtf^ffráfico 
NTSCH 15. 

Toma incremento el ataque de los albaneses, 
que se han apoderado de seis aldeas, cortan-
,ao kss eomunieaeiones tetegrátieas entre Priz-
;ren y Joser. 

De la guarnición de esto último punto, úni-
Múfeate se sabe que no pudo retirarse á 
tiemipo. 

¿ O T E A T E N T A T I V A - F R A C A S A D A ? 
^ ^ • I c i o j e l e g r ^ e o 

PETROGRADO 15. 
U n a nraeíva t en ta t iva de los turcos de 

«pod-erarse de l a c iudad del S u l t á n Selim, 
ha, fra<^sado completamente. 

I ja A r t i l l e r í a rusa b a r r i ó varios m i l l a -
.res de 4iom)bires pertenecientes á las mejo
res tropas de l enemigo. 

NDMS. 

9.012 
1S.775 
3.981 
4.469 
5.769 
9.384 
5.396 
7.518 

13.933 
3.768 
1.827 

15.730 
] 5.494 
12.435 
11.850 
17.246 
13.897 
18.746 

PESETAS 

250.000 
100.000 

60.000 
6.000 

POCLACIONES 

Almería. 
Barcelona. 
Barcelona, 
Ma r id y Barcelona. 
Los Barrio?. 
Madrid y Valencia. 
Valladolid. 
Bólmez. 
Cartagena. 
Santander. 
Villanueva y Geltrú. 
Madrid. 
MaJrid. 
Valencia. 
Madrid. 
Barcelona, 
Bilbao. 
Barcelona. 

PREMIADOS CON 8Q0 PESETAS 
CENTENA 

204 101 844 635 170 788 593 121 746 330 
078 524 200 897 329 816 723 998 988 811 
891 552 810 659 970 637 678 379 244 679 
854 257 816 813 230 890 677 822 952 839 
792 005 412 630 989 656 163 313 836 725 
344 801 009 339 479 716 528 554 

M I L L A R 
575 019 392 197 208 234 690 495 738 9^4 
968 305 235 714 002 582 810 260 013 740 C o m u o k a n <ie A-miSterdaimi q u e , c o n t r a l o 

i t f i r i r a d o por a l g u n a s a f r e n c i a s i n t e ¡ v á i d a s 6 5 1 516 304- 72G 350 279 945 205 557 721 
e n e?llo, e x i s t e en A i l e m a n i a a b u n d a n c i a d e 2 3 0 479 5 0 7 639 459 148 728 877 878 333 
c o b r e , -de t a l modio, q u e l a s f a b r i c a s dol 7 6 2 0 2 6 775 774- 766 079 360 0W 721 (l '^l 
I n i ' P e n o c o n . t i a ú a n . &u t r a b a j o n o r m a l n o . 1 0 6 7 0 7 • 

DOS MIL i OCHO MIL 
501 763 736 687 922 258 445 291 900 778 284 434 iSfl 870 905 415 416 5'>0 395 8^7 

363 856 909 315 512 2.0 406 587 243 ^ ^ ^ til 503 ü 2 ^ 376 

1882 935 19? 839 Ifs 37? i ' 1 393 Úl\f9 ^ Z ^ ^ ™ ™ 939 333 102 
8-19 890 208 623 138 522 673 495 802 225 
037 515 631 796 967 756 518 

TRES M I L 
601 606 508 618 938 258 435 937 538 997 
289 740 090 335 013 486 948 098 856 842 
902 650 204 493 318 057 100 064 889 637 
105 246 599 011 205 789 463 265 469 470 
467 069 797 275 746 515 418 791 031 604 
204 943 524 581 724 507 923 411 216 

CUATRO M f l j 
950 970 171 060 315 332 502 879 906 606 
707 048 588 316 397 747 994 387 064 224 •14G 644 350 625 288 652 079 129 060 596 

NUEVE M I L 
351 223 661 918 259 361 742 969 284 044 
074 440 151 004 090 021 963 966 534 307 
552 988 632 598 712 465 896 288 139 260 
195 966 720 979 698 127 471 204 234 298 
853 191 819 769 937 938 518 317 

D I E Z M I L 
465 936 078 066 198 376 810 386 972 545 
565 446 489 578 116 324 950 829 533 887 
974 771 938 785 4^5 32S 374 344 606 221 

308 555 912 830 900 015 163 104 047 239 
201 991 453 112 235 833 972 809 300 649 
525 942 564 226 390 042 811 219 718 

CIN'CO M I L 
316 603 1 75 672 466 722 532 859 084 933 
085 525 495 774 693 162 731 483 265 149 
902 108 2-06 039 952 871 295 077 763 775 
663 031 660 845 553 109 794 852 583 252 
508 191 195 043 575 061 

SEIS M I L 
079 103 605 103 722 980 596 078 682 494 
182 442 333 654 217 327 340 924 277 559 
537 805 167 158 6^6 270 904 848 964 286 
338 741 917 795 369 202 925 300 714 317 
639 608 899 466 720 879 809 210 162 

SIETE M I L 
014 845 239 412 211 330 332 425 089 745 
553 825 083 967 770 682 501 106 756 812 
993 166 964 542 631 097 900 241 500 944 
459 901 970 276 993 270 388 732 2áS 9]?> 
943 001 071 135 778 l i ó 581 145 

313 686 727 785 325 562 878 233 338 472 
029 823 981 383 

OXCE M I L 
104 163 776 161 340 795 830 911 015 547 
368 085 105 418 035 732 096 533 436 950 
894 512 413 962 731 320 117 490 904 092 
254 770 576 114 475 742 800 168 226 228 
039 

T)OrE M I L 
303 359 277 806 956 575 531 933 718 438 
675 796 112 001 860 906 562 619 972 4:13 
B60 378 257 560 7f>4 454 410 537 691 507 
135 106 455 479 761 985 901 128- 099 474 
720 790 716 091 

TRECE M I L 
326 453 305 940 807 113 765 366 072 293 
825 134 298 474 818 914 889 485 482 503 
147 229 952 380 850 425 034 820 861 903 
m 715 495. 0U6 3J4 230 950 199 751 484 
587 253 514 080 634 501 02-9 625 597 688 
491 028 648 

CATORCE MTD 
661 975 496 215 850 467 453 657 863 068 
040 66 
005 54, 
346 828 
777 989 214 

QUINCE M I L 
171 517 590 586 535 899 931 891 433 991 
371 m 205 000 305 543 294 025 776 083 
288 931 390 566 101 280 767 496 281 773 
333 661 707 607 209 057 384 818 158 182 
380 249 877 474 573 827 140 906 395 320 
429 721 860 456 366 734 

DIEZ Y SEIS M I L 
948 873 803 484 952 245 684 505 716 452 
810 031 686 68o 057 166 107 576 479 816 
381 820 104 553 208 878 931 292 887 344 
693 134 885 310 332 211 687 592 342 700 
789 840 790 185 148 145 172 432 091 890 
180 109 776 729 947 388 248 095 788 

DIEZ Y SIETE M I L 
350 007 907 232 148 372 2'H OSO 782 511 

Sci^Jcioj,cle^Ulco 
"WASHINGTON 15. 1 

La actifcud del general Carranza complica" 
rá aún más la situación del Cuerpo diploroí-
tico en M-éjico. 

Esta actitud impide al Ctterpo dipknwátia 
relacionarse con el general Obieíróu, y af»1 
tará seriamente á la aetivádad do los cóusaltt 
americanos. 

La severidad de la censura impide qt» tal 
noticias referentes á las dificultades de 1$ 
diplomiátiecs lleguen á los Estados Unidos. 

iSe ha podido, sirr embarco, darse cuenta A 
qne las relaciones son frías, desde hace algú" 
tiempo, entre los ministras de España 6 Ifc 
glafcerra y 'Carranza. 

Este busca toda clase de pretextos para D» 
recibirlos. La actitud de Carranza parece q«< 
os debida á que ambos ministros lo hao- '«H 
i-ti'dkaciones referentes al alcance de los 
queoti en las propiedades de los extranje-
109. , 

JUVENTUD C A T O L I C A DEL S. C. W< 
o 

La Juventud CatéOioa del S. C. de J.. W 
fundaron m 19i0i9 los Congregantes Maria
nos del Inatltuto de Artes é Industria* 
•para atender á las necesidades dol obre* 
Lonrado, y su familia, que bupca trabajo f 
no lo emcuentra, ha acordado dar mayt* 
impn'so A esta raeritlslma Qbrai en 
del oredmlento que ha tenido* la da* 
obrera esipañola por la mpatrlajcldn de W| 
que vivían en los "países que están 
guerra. 

A e^te fin, el reverendo padre Oaf*1"'8'', 
S. J., ha reunido él varios jóvenes OonigJl 
gaiites Marianos que están dispuestos 
fomentar esta Asociación. 

•Y como la principal fuente de ingreso 

^Aunque el tiempo no estuvo muy d(*f|' 
cible, transcurrió el día de ayer sin lá a0**1! 
ción de otros años. u 

Bá Recoletoa y la Castellana, desfil»^ 
durante toda la tarde, las ominas carro^ 

L >' ™ ^ I T . S oro el domingo, c a ^ 

469 039 650 112 297 612 685 936 038 982 , ontrc un')S >' o;:'a-s Y hü iribinias 
de confetti, y las serpentiivas, qno n.o wE , 

les qu© los que quieran contribuir 
progreso se sirvan enviar su nomtbre, 9 
y •cantidad por que se sus-riben, á las 
ciñas de la Juventud Católica dol Sagra* 
Ooraz.6n de Jesús , callo del 'Rey Francis™ 
nfim. 5. 

732 741 395 145 579 606 692 841 239 543 
403 977 626 657 646 211 997 767 9)5 951 
634 280 838 667 651 

D I E Z Y OCHO M I L 
708 2.34 558 129 143 770 537 325 554 066 
844 633 035 589 133 534 833 347 279 245 
360 212 780 041 869 363 535 660 921 873 

te Uama/sxí inofmsiras, <1 eroo.>traroii í ^ 0 
contrarío en bastantes casos. . 

Por los men'cionarlos paseos estuvie^. 
c-ocihc la Infanta Doña Isabel y b * aut0 
dts madrileñas. 

Esta tande distribuirá el Jurado lo9 
míos corrcspon.dien.tes entre, las oompa^ 

069 715 626 878 398 698 042 092 296 728 « s h i r l ñ ^ . . ¿i ^ n i o n 157 276 204 0j estudianWs quo ante el desíüon. 
tomo i i a r t o fuera do programa, ie ^ 

1*1 paseo de la Caritellajia la c ^ « J 
vuntamicnto conetrnjy V 

pasado, 
o que 

™ ™ m ™ ™ ™ ™ * r ^ : z ^ r z » * 
^ IIUTI* 

705 604 485 172 135 696 
•«' sermonado día. 

http://corrcspon.dien.tes
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DESTINOS 
H a sido nombrado segumio comandante 

d€l cañonero Lauria el teni^Ho de navio oon 
l lamón Nuche y Dolarea. 

-HSD ha dispuesto que embarque en el con
tratorpedero Bustammte el alférez de navio 
D -Uejandro Kodríguez de Maestre. 

—,E1 alférei; de navio D. Emilio CaJllarso 
y Fernández Cañete, ha sido destinado al 
cañonero Lauria. 

—d'ara embarcar en el torpedero 7, lia 
sido asignado á la Comisión, inspectora del 
Aisenal de Cartagena el alférez de navio don 
ilarcelino Galán y Arrabal. i . 

— H a sido des t iná i s al s a ñ u d o regimien
to de Infanter ía de Marina el médico .pri
mero de Sanidad de la Armada D. Eduardo 
Kodríguez González. 

—Se ha dispuesto embarque en el cniecro 
l-rincesa de Asturias el médico primero de 
fcanidad de la Armada D . Cristóbal Ariza 
Torres. 

CASA L. DIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafés son los m á s pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

Las numerosas y continuas peticiones de 
las cien Comunidades acogidas por este Cen
tro, nos impulsan 4 pedir alguna limosna á 
las pcisonas que aprecian á estae Religio
sas, para remediar en lo posible sus necesida-
des y enjugar sus lágrimas. Las pobreeitas 
están sin abrigo y con mucíhas penao en el 
carazón. E l Carnaval se presenta, y el Divino 
Jesús pide para sus Esposas algo de las mi
les de pesetas que se gastarán en estats fiestas 

•mundanales. 
Libros sorteados: Poso á paso, del reve

rendo padre Risco, para doña Teresa Alcá
zar, de Murcia, y La paloma blanca, para 
doña Teresa Garaiyo, de Bilbao. 

Liquidación que hace este Centro de Cari
dad de las cantidades recibidas y distribuidas 
por el mismo, durante el mee de Eneio, hasta 
el día 28. 

Recibido. 
En carta por el interior, 1 peseta; D. Ma

nuel A. , Madrid (protector), 55; una devota 
del Niño Jesús (protectora), 60; D. J. C , 
Madrid, 5; D. M . O. B., por favor akanzado 
para que siga protegiendo, 10; R. P. Zama, 
Granada (protector), 10; un caballero por 
nú difunto, Madrid, 100; D. G. S. y D. Joa
quín Z., Cádiz (protectores), 37; reviendo 
padre rector del Colegio de S. J . (protec
tor) . 25; doña Jo?efa B. y doña Vicenta, Se-
gorbe, 10: R. Superiora Franciscanas, Secu
ra, Zaragoza, 7; Congregación de San Esta
nislao, 5; once suscripciones de Bilbao, 66. 

Susc-ripciones: del barrio de Loyola. 6; San
ta Cruz de Tenerife, 10: Segovia, 3; Gijón, 
5; Abadesa Eeija, 23; San Francisco Real, 
Truj i l lo , 3; Cuenca, 12; Alba de Termes, 6; 
Fuente da Canto, 6 : Alea'ii de Henares, 3; 
Escorial, 6; Ledesma, 3; Azpeitia, 6; Santo-
ña, 6; Almagro, 12; Avila , 10; Pontevedra, 
6; Arroyo Quiro. 6; Vitoria., 12, 134; don 
G. Martínez, Cascante, 12; suscripción es de 
Madrid, 63; gastes generales, 30. Total, 630. 

Distribuido. 

Trinitarias Badajoz.—San Francisco Real 
Tmjülo.—Preraostratense de Toro.—B^m ar
das Toledo.—Jesús Mar ía Alcaudete.—Capu
chinas Granada.—•Cottcepcicoástas de Illcscas. 
Talavera de la Reina.—Gua "lalajara.—Cala-
mocha.—'Segovia.—'Agustinas de Villaf'ra.nca 
liel Bierzo.—¡Denia.—Colmenar de Oreja»— 
Jerónimas de Gualialajara.—Toledo.—Fran
ciscas de Alcalá de los Gaznl^s.—Toledo.— 
Griñón.—«Carmelitas de Cádiz.—'Clarisas de 
Caravaca,—^De Zamora.—'Dominicas Toledo. 
Menredarias Sarria (Lugo). 

Total : 24, á 25 peseta*, 600; Corwvvncio-
nistas Blasco de Garay, Madrid, 30: f)30. 

Total recibido y gastado, 630; Idem dis
tribuido. 630. 

tnidios tan en armonía con las modernas oren-
taciones de la Ciencia, y estimuló el celo de 
todos, para hacer nuevas investigaciones, pro-
poiv-ionando á la cultura patria días de es
plendor, 

Cruz Roja Española. 
La Orden del Dos de Mayo, primera Co

misión de la Cruz Roja Española , ha celebra
do junta general, siendo en ella designados 
lo? señores que habían de cubrir los cargos 
vacantes en su Junta 'de gobierno. 

" L a Ca^a de Andaluc ía" . 
La Junta directiva del Centro Anicialuz de 

I omento y Cultura pone en conocimiento de 
todos los andaluces residentes en esta corte, 
que para fines del mes actual se verificará la 
inauguración oficial de " L a Casa de Anda
lucía". 

Todos los que deseen ingresar pueden ins
cribirse en el domicilio social, Jacomotrezo, 
5. bajo, ó enviar su adhesión al señor seere-
tario. 

Centro Maurista de la Inclusa. 
ETV el Centro instructivo maurista del dis

tr i to de la Inclusa se celebró junta goner.il 
paral la elección de Directiva, quedando de
signada, y de la que fué nombrado pre^iiica
te D. Sebastián Gil Serrano. 

AsríMaciíim penwal de 
Profesores de Orquesta. 

Ew breve inaugurará esta Sociedad un cur
so de conferenciáis lírico-musicales, á cargo de 
los Sres. D . KogeJio del Vi l la r , D. Miguel 
Saivaáor, D. Manuel Manrique de Lara, don 
Adolfo Salazar y D. Conrado "Jel Campo. 

Estas conferencias constarán de una parte 
instrumental, á cargo de los artistas señores 
Arrióla, Téllez, Corvino, Cano, Alcoba, Tal-
tavull . Aran da, Palma y Balsa. 

La primera 'de estas conferenciáis se ce
lebrará el día 22 del corriente, á las cuatro 
de la tarde, en los salones de la Asociación 
general de Profesores de Orquesta, y estará 
á cargo de D . Rocrelio del Vi l la r , que distr-
t a rá soibre "Cuestiones de técnica y estética 
musical". 

El Sr. Arr ióla ejecutará varins de sus •com
posiciones. 

La Asociación celebrará junta general or
dinaria el día 21 del e<Stícente. 
Congregación de la Tnmaiculada Coreoepción. 

Los congregantes, para conmemorar el p r i 
mer cpntenario del re^tablecimienfo de la 
Co t r r añ í a do Jesús en E s p a ñ a , celebrarán 
una velada literaria en el Círculo de Nues
tra Señora del Buen Consejo y San Luis 
Gorvzaga (Zorrilla. 5), hoy martes, á las cua
tro y media de la taii 'e. 

Cooperativa l^a Unión. 
Esta Sociedad Anónima ha celebrado jun

ta general ordinaria, aprobándose la Miemo-
ria y balance del año anterior. 

Por alí-lamación fueron reelegidos los con
sejeros que reglamentariamente cesaban en 
SUJ? careros. 

A T 
Comité Femenino de Higiene Popular. 
Ha sido aplazada hasta el jueces 25 la 

•eori'rerencía que se había anunciado para el 
próximo jueves día 18. 

Se convoca A los periodistas todos á una 
reunOp que se ce lebrará efl próximo jue
ves 18, á las cuatro de Ja tarde, en el salón 
de Presupuestos del 'Ciongreso, para tratar 
de asuntOB de gran in te rés para la clase. 

•i 
95 escrito por los jóvenes 

maurlstas. Hoy sale. 

•El onncioi to de la Banda Municipal que 
habla de celebrarse hoy 'martes, en el tea
t ro Español , se verificará e'l viernes, ton 
motivo de las fiestas de Carnaval. 

En lo suoesdvo serán vos viernes los días 
designadlos para dar sus conciertos la Banda 
Municipal. 

G u i s a n t e s T r e v i j a n o 
MGJO&Ed OUK FRESCOS 

Según ha comunicado á la Inspección ge
neral de Sanidad exterior el miniotro de 
España en ÍJaracas, el estado de salud pú
blica en la deimarcació'n de su cargo es sa
tisfactorio, no existiendo enfermedad oca-
tagiosa n i epidémica. 

I>a temperatura. 
El t e r m ó m e t r o marcó ayer: 
A las oiciho de la imañanai tres grados. 
A las do-'e, coho. 
A "as cuatro de la tarde, cinco. 
Temperatura máxima> oaho grados. 
Idem mínima, uno. 
E l ba rómet ro marcó 706 mm. Variable. 

ACADEMIAS Y SOCIEDADES 
a 

Sociedad de Hidro log ía Médica. 

E n la últ ima sesión celebrada por esta So
ciedad, el Sr. Viñals presentó una comunica
ción relativa al "Estudio del fluir en las aguaa 
minerales." 

E l doctor Pinilla presentó una elasiñca-
eión de dichas aguas, funílamentando el cri
terio físico-químico que la inspira. 

E l doctor Aviles comentó la labor dol se
ñor PLnilla, que tiende á simplificar un di
fícil problema. 

•El presidente, doctor Gimeno, se congrrta-
ló que los hidrólogos españoles iniciaran í-f-

Sidra V e r e t e r r a y C a n jas 
preferida por cuanto» la conocen. 

La meritísima Federación de Sindicatos 
agrícolas católicos de La Rio ja , en la Memo
ria que acaba de publicar, después de hacer 
mención de las 40.000 pesetas prestadas por 
este Banco á siete Sindiratos d'e los adheri
dos á ella, hace el siguiente comentario: 

"No hay que decir cuánto es de apraciar 
que ha.ya una institución católica, como el 
bcne-TTM r̂ito Bamco citado, que en las aotnales 
nminstancias, en que aparecen cerradas las 
fuentes del crédito agrícola, fpre?te tan lar
gamente á nuestros Sindicatos." 

E l Banco continúa entregando sus piésta-
mos cada vez ér) mayor canti 'ad. A las lar
gas listas publicadas en nuestros números de 
Enero, tenemos que agregar estos otros, que 
son los más recientes: 

Pesetas. 

¿1 Sin dicato agrícola de Monti l la . . . 10.000 
M de San Pascual Bailón, de Val -

combáa 3.400 
(Al Sindicato-Caja de E l Cubillo . . . 2.500 
A] de Moraleja de Enmeflio . . . 7.080 
Caja rural de crédito de Val'ileeha. 1.665 
Sindicato agrícola de Barbolla 6.000 
Sindicato ¡c^ contratación de Ro-

dilana , 6.000 
Sindicato agrícola de Olmedo 15.000 

TOTAL $1.645 
Además ha concedí 'o un préstamo de 

10.000 pesetas á la Federación de Sindkatos 
agrícolas católicos do Valladoliií. 

Continúa abierta la suscripción de Obliga-
cioaes de 500 pesetas al portador, con inte
rés de 4 por 100 anual, pagadero por cupo
nes trimestrales. Las personas ó Corporacio
nes que. deseen tomar estas Obligaciones ha
bían de pe "irlas aJ señor gerente del Banco, 
en el domicilio social, calle del Duque de 
Osuna, 3. 

ü a j a s de la oficialidad.1 
Según los datos oficiales, durante el pasado 

mes de Enero fallecieron los siguientes jefes 
y oficiales dal Ejéi-eito: 

Estado Mayor.—'Capitán D. Manuel No-
riega, 

Infantería.—-Comandante (E. R.) D . Fe
lipe So!á, capitán D. Diego Fernández Orte
ga y segundos tenientes D. Marcos Menadas, 
D. Rafael López Díaz y D. Miguel Caba-
nell. 

'Caballería.—Catpitán D. Luis Desvalls. 
Artillería. — Capitán D . Ramón García 

Paúl . 
Ingenieros.—Coronel D. Juan Topete y 

Ürru t i a y segunclo teniente (E. R.) D. Juan 
Alonso Bueno. 

Guardia civil.—Primer teniente (E. R.) don 
Francisco Martínez González. 

Carabineros.—Capitán D. Felipe Nieto y 
segundo teniente D. Federico Ju l ián de la 
Cruz. 

Intendencia. — Oficial segundo D . Luis 
Triarte. 

Inválidos.—Coronel D . José de la Góa-
gora. 

Cruces. 
Be concede la cnuz da primera clase del 

Mérito Mi l i ta r , con pagador del Profesora
do, al capitán de Infanter ía D. Francisco 
Muñoz. 

Destinos. 
Médicos primeros: D. Antonio Soda Huorw 

ta, al Colegio de Guardias jóvenes (Seerióu 
de Valdemoro). de plantilla, y D. Emilio 
Alonso García Sierra, al 'Cokgio de Guardias 
jóvenes (Sección Infanta María Teresa), de 
plantilla. 

Ayudarte segundo de la brigada de tro
pas D. Félix Alonso de Liébana, á excedente 
en la primera región. 

Ayudantes. 
Cesa de avudante de campo de S. A. el I n 

fante Don Carlos de Borbón, el capitán de 
Artilloióa D . José de Hoyos. 

D E L H O G A R 
A L S A G R A D O C O R A Z O N 

ISn casa de la marquesa de Villa.verde. 
E l pasado día I f i fué consa.grada al Sa

grado OcraziSn de Jesús , la casa de la exce-
1 lent rma señora marquesa de Villaverde. 
j Kn el acto, ce lebrato familiarmente, e l 
j reverendo padre José Calasanz Baradat, de 
; los Sagrados Corazones^ prc-nunció una elo-
l ffiaénte plática. 

En ella, después de recordar las frases 
de Jesús á ]a Beata Margarita María, pintó 
el desquiciamiento de la sociedad actual, é 
h'^o ver cómo las naciones cometen hoy el 
^ran pecado del olvido, por lo cual el Co
razón de Je1 ús pide nuestra oooperaciOn, 
para restaurar su reinado sobre la t ierra. 

ExhorW á los oyentes á perseverar en sa 
amor á -a Eucar i s t ía . 

Hizo constar, por úl t imo, que el Oorazón 
de Jei>;h5 ta el verdadero centro de to&ájs 
las aima^. y es el asilo donde en lo futuro 
podremos emonl^ar á todos los seres quori-
dos, que con el tiempo van desapareciendo 
de sol) re la l i e i 'T.. 

Varios. 

Demetrio N , , que se hallaba trabajando en 
el tejado de una casa de la calle de Juan de 
Mena, tuvo la 'desgracia ^e caerse por el tra
galuz de la escalera. 

E n muy graive estado se le condujo á la 
Casa de Socorro del distrito del Congreso. 

Los médicos creen que tieno fracturada la 
base del cráneo. 

1—fDos desconocidas dieron una fenomenal 
paliza á Francisco Castellví y á Nicasio P é 
rez, en el paseo 'de RoniJ'a. 

Ambos fueron asistidos en la Casa de So
corro de los Cuatro Caminos de varias con
tusiones en la cara y cabeza. No se explican 
eí motivo de la agresión. 

En el lugar del suceso la Policía encontró 
un cuchillo. 

•—-•ün ê oobe adornado, guiano por José 
Suárez, atropelló en el paseo de la Castella-
nr á Celedonio Cucalón Lorenzo, causándole 
lesiones de importancia en la cara y en el 
muslo izquied'k). 

—|En la calle de Atocha, y al huir de una 
comparsa, se cayó Angela Durán Rodríguez, 
d" cincuenta y seis año->, fracturándose el 
brazo derecho. 

—Un guardia municipal le pegó un palo 
er. la cara al niño -de once años Manuel Gar
cía López, que tuvo que ser asistido en la 
Casa de Socorro del distrito. 

Se le apreciaron una extensa herida con
tusa en un ojo y síntoma*, de conmoción ce
rebral. 

El hecho ocurrió en el paseo '7k Recoletos. 
—'Carmen Añez Arroyo, le se-en ta años, 

fué detenida, en unión de María Rodríguez, 
por promover un escVíndalo en la calle de Fo
mento, 

—Adelaida Muñoz Vaquero, de cuatro años, 
fué atropellada por un coche, propiedad dé 
D. Manuel Devíl, eu el paseo de Recoletos. 

•Sufrió una herida en la pierna derecha, de 
la que se le asistió en la Casa de Socorro de 
Buen avista. 

E l coobero, Juan Arias, fué detenido. 
—En una taberna situada en la calle de 

Cánovas riñerou anoche Gregorio Cobos y V i 
cente Bonates. 

E l primero recibió una puñalada en el 
vientre, y fué conducido al hospital en grave 
estado. 

E l Bonatcs se dió á la fuga. 

liberal; D. OaDrlel Lópeit 011as> D. Rafaesl 
Herodia y D. Toribio Perruández Morales, 
republicanos. 

In/jüusa-Getafe.—D. Daniel Borrega, don 
Elouterio D u r á n y D. Rodolfo Gil F e r n á n 
dez, liberales, y D. Demetrio Serrallo, re-
publicano. 

A;icalA-Ohlncb6ii.—¡D. Emil io Larroca, don 
Aquil ino Asensio, D. Julio F r e i r é (que ya 
había cesado al nombrá r se l e depositario de 
la Dipu tac ión) , liberales< y D . Oeferino Sanz 
Matamoros, conservador! 

También hab rá de proveerse una vacante 
en el distrito de Palacio, por haber sido 
nombrado gobernador c iv i l de Albacete don 
Eduardo Mendaro. 
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ROMA 15. 
En Nazzano se ha vuelto á sentir hoy 

un nuevo temblor de tierra. 
Hasta ahora sólo se sabe que ha habido 

varias víctimas^ pero se desconoce ©1 nú 
mero de ellas. 
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B O L S A D R M A D R I D 

En la estación' de Chin<flúna (Albacete), 
una mót^uina piloto, que se hallaba haciendo 
maniobras, atrepelló al obrero Constantino 
Contreras, afecto á la brigada 31 . 

El desgraciado trabajador quedó muerto 
en el acto. 

E L CENTENARIO D E C E R V A N T E S 

Fondos púb l i cos , (ntorior 4*/̂  
F , ( leoiMHIOpeawUáiioiaiitales. . . . 

• U, » 25.0M » » 
» D, » 12.500 » » 
» C, • 5,0,10 • » 
• H, • 2.000 • » 
• A, • ñOJ » • 
• G y (I , do Klíly 290 prtM. nainlnls. 

Bll ii.V: «•!.•'e~ • -ri • • 
Ídem llu deina* 
Itfeni Un iir >xiino 
/•niortiT'.nbieal 5 ' , 
Idem i9/., 
C dulas Banco Hlpot**<><• 'Cspaíln, la/a.. 
Ol i I IgMionñ: F . C. V. Arhn. s»/, 
Sociedad de lilectricldiid «od lodfa . í . . . 
I- lectrlclclad d<» (¡lir.niUerf, 9 7» 
Boeledail G . Asiicurera do Kapftña, 1*11,. 
Unión Alcoli dera lispafíola, S'/i 
Accioiicsilel Raneo do lísoaila 
Idem Hi<i | )a»o-Atnortoano.. . .a 
Idem Hipoteca rio do iSapatia 
Idoni doCastlIla 
Idetn I'>|»«río! doCrJ.llto 
Idem Centi'al Uoilcano , 
Idem Kapafíol del R(o l * I a f ' k u . . . . . . . 
Coinpafila Arremlalnria da Tal) coi 
S. G . A/.ucarora de ISipufia, Frafor utas. 
Idem Or linarias 
Idem Altos riornosde Bilbao [ 
l(!*ni O'iro-Fílnnera ' 
Diilfin AlcolDlcraKipaflola, i ' * 
Moni Ileninoia Bspa ola, i ' i ' 
Idem ICspafiola da iCsploiivos ' 

A y u n t a m l o n t » d a M i i r l 4 . 
Emp. K'68 0!)llsaoione3lUO p a i e u í . . . * 
Idemport « m i t a s 
IdemoxpropiHcloi iesi i i tei ' íor. 
Idemfd., en el eiunnclio 
Ideii Deiulay Obras Villa Mmlcld 

F r -
cédante 

73,33 
72,:?0 
72.ó6 
Sí.oo 
77,20 
70,20 
79.70 
00,ÜU 
00,00 
00.00 
00.00 
95,35 
00,01 
9i.a> 

000. uO 
00. JO 
00,00 
0!>.0i) 
00,00 

449,00 
79,00 

OJ,:.O0 
03,00 

000,'>0 
00,00 

2o0,00 
2S5.00 
3&.7Ó 
»0.0i) 

OflO.OO 
00,00 
118.00 
00.00 

000,00 

00,00 
co,oo 
00,00 
OC.'IO 
00,00 

Do hoy 

73,30 
73,30 
13,80 
75, ü0 
77,J0 
79,00 
7,-),75 
79,25 
00.00 
00,00 
011,00 
94.10 
00,00 
83,50 

000,00 
OO.0J 
00.0) 
00,00 
00,0i) 

450.00 
79.00 

000,00 
00,0d 
00. 00 
01. dO 

265.00 
000,00 
00,00 
12,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00.00 

22i,00 

00.00 
OJ.oO 
00,00 
93,00 
85,75 

Reunión del Comitc ejecutivo. 

Bajo la presidencia del Sr. Dato, reunióse 
ayer el Comité ejecutivo del centenario de 
Cervantes, acordando: 

Publicar en la Gaceta, dentro de esto mes, 
la convocatoria para el coneurso del ante
proyecto del monurrento A Cervantes, que se 
erigirá en la plam de España, 

Invitar á los Centros de cultura y perso
nalidades eminentes de América y Espa.ña. á 
fin de qne moral y económicamente se ajerien 
al centenario de la muerte del autor del Qui
jote, 

Nombrar una Comisión, de la que formen 
parte represe-ntantes de la nobleza, el Ejér 
cito y la Armada, encargada de organizar 
las solemnidades y fiestas acordadas. 

iConetituir en las capitales de provincias 
y partidos judiciales Juntas del centenario, á 
fin de que en toda E s p a ñ a S3 celebre fecha 
tan memorable. 

Invi tar á la Academia de San Fernando á 
orne organice la Exposición y certamen ar-
tfetico cervantino. 

Pub'icar decde el oróxirao Abr i l un perió
dico, Crónk'a- del Centenario, órgano d»,! Co-
•mité ejecutivo, m el qne se injer tarán los 
acnerdoíi de carácter oficial qne se adooten. 

La Pecretaria del Comité ?e baila inptn^a-
! d» en la Presidencia del Consejo de minis-

tro«. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Pañis, cheque 99,50; Dondres, cheque, 

24,96; Berl ín, 0*00.0>ÍX. 
BOLSA DE PARIS 

Exterior, 84,80; F rancés , 70; Ferroca
rri les: Norte de España , 335; Alteantes, 
338; Río t in to . 1.480; Crédi t Lyonnais, 
l.'O^'S; Bancos: Naci'anal de Méjico, 000,00; 
L/ontdres y Mcjico, OOO.OiO; Central Mejica
no, 000,00. 

BOBSA D E I/ONiDiRES 
Exterior, 86; Consicilidado inglés 2 % 

por 10'0, 68,50; Alemán 3 por 100, OO.̂ OO; 
Ruso 1906 5 por 100, 85,50; J a p o n é s 1907, 
86,25; Mejicano 1899 5 por 100, OO.OiO; 
Uruguay 3 Va por 100, 00,00* 

E X HADBJED 

U S ELECCIONES PROVINCIALES 

En las próxiinas eleociones deberá pro-
cederse á la designación de las vacantes, 
por haber cumplido el período legal ios si
guientes diputados provinciales: 

Distri to de la La t lna-Ohamber í ,—D. Juan 
de la Prida y D. Clemente Fe rnández , l i 
berales; D. Alfonso Cornuda, maurista, y 
D. Franc'sco L/argo Caballero, socialista. 

Hospital-Oongireso. — D. Alfonso Senra, 

REAL».—^(Función 57.» de "aibono, 86.* 
del t u m o 2.°)—-A das ocho y tres cuartos, 
El barbero de Sevilla. 

ESFAxOJL.—(Func ión 116.» de abono).— 
A las .diez (popular)^ Los secfridileses y Una 
buena vara. 

A las eiaico, Malva/loca. 
COutDBDIA.—A las nueve y tres cuartos 

(fum-oién popular) . La loca aventura. 
A '.as cinco, La loca aventura. 
PKIXOESA.—A las diez (popular) , La 

malquerida. 
A las cinco (función especial, á precios 

espetiailes), Bl homibre que asesinó. 
L A R A . — A las cuatro y media, Aguas 

termales, A. S. (tres actos) y Pastora Im
perio.—A las idiiez y cuarto (doble, espe
cial) i Petit café (tres actos) y Pastora I m -
pterio*. 

APOLO.—A las cuatro (doble) , ¡Te la 
debo, Santa Ri ta! , troupe Perescoff y W. en
tierro de la sardina.—A las seis y cuarto 
(•doble). Con toda felicidad, troupe Pere-
ZiO'ff y Las s e ñ o r a s del siilencio.—A las diez 
y cuarto (doble). E l entierro de la sardina, 
"Una cena agitada en el restaurant Maxim, 
de Parfs" por la troupe Perezoff y Las 
señoras del silencio. 

OERVAiVTKS.—A las cuatro y media 
(función entera), Don Inocencio en Madrid 
(des actos en cuatro cuadros) y E l modelo 
de virtudes (dos actos).—A las diez y me
dia (do'ble), Don Inocencio en Madrid (dos 
actos en cuatro cuadros), 

COMICO.—A las cuatro (doMe), La so-
br'-na del cura (dos actos).—A las (^0 ' 
ble) . La sobrina del cura (dos actos).—A 
las nue-ve y media (senctHla), ¡ ¡Arr iba , ca
ballo moro!! é Ideal Recuelo.—-A las 'once 
(dolVo), La sobrina del cura (dos actos). 

P R I N C I P É ALFONSO.—Cinema de mo
da.—I>e cin-co y media á doce y media, sec
ciones de cinematógraío.—Todos los días 
sensacionales estrenos. 

D I A 16 .—MARTES 
Saaitofl Ju l i án , Elias, Isa ías , Jereimlae y 

Samuel, m á r t i r e s ; Santa Juliana, virgen y 
m á r t i r , y el Beato Oregorio X , Papa y con
fesor. 

La Misa y Oficio divino son do este día, 
con r i to simple y color morado. 

Adoración Noctoma.—-Tu rano: L a I n 
maculada y Santiago. 

lOorte de María.—Deil Carmen, en su i 
iglesia, en San José , Santiago, San Sebas
t ián. Santos Justo y Pá-stor, parroquia d© 
Cbamber í , Santa Bárba ra , la Ooncopaidn, 
San Pascual y los Paúleg. 

Cuarenta Horas.—Oratorio del Caballero 
do Gracia. 

E n c a m a c i ó n . — A las diez, Mi.sa solemne, 
predicando el Sr. Barbajero. Los tres dío« 
de Carnaval será con Exposición (del San
t í s imo Sacramento. 

iCapilla del Sonto Cristo de San Ginés .— 
A l toque de oracione» cen t inúan los Ejer
cicios de Cuarosma, ipredicaudo el señor 
Boda. 

Coimendniioms do Calalrava (Rosales).— 
Solemne Triduo de desagravios los díag de 
Carnaval, á las cuatro de la tarde, con .ser
món. 

Capilla del Saaito Cristo de la Salud.-— 
Triduo de desagravies, predicando, á las 
cinco de la tarde, el padre Soria. 

Don Juan de Alarcón.—A las cinco d© la 
tarde. Triduo de desagravios, predicando 
el padre Gsaite, Mercedario. 

Góngoras .—A las cinco do la tardej T r i 
duo de desagravios con plática. 

Tpiesia Pontificia.—A las ocbo^ Exposición 
de S. D. M . , quodando expuesto todo el día; 
á las once, Misa -en honor de San Antonio, 
y á las cinco y media de la tarde. Triduo 
de desagravios^ predicando el padre Goy. 

Iglesia de Consolación.—A las ocho, Misa» 
do Comunión general, y á las cinco y media 
do la tarde, Tr iduo de desagravios, predi
cando ©1 padi-c Aacúnaga. 

Iglesia del Salvador y San Luis Gcnza-
ga.—Tridmo de desagravios. A las once Mi
sa y Exposición de S. D, M. , y á las cinco 
y media de la tarde, p red ica rá el padre 
'Duriel. 

Iglesia de los Sorvitas.—A las cuatro, 
cont inúa la Novena á sus Santos fundado
res, y á la misma hora, Tr iduo de deaugra-
vios. 

Oratorio del Caballero de Gracia («Cua
renta Horas) .—A 'las ociho, Exposición de 
Su I>ivma Majestad; á las diez. Misa so
lemne, y á las cuatro y media de la tarde. 
Estac ión, Rosario, se rmón por el padre €\ui-
xot, bendición y Reserva. 

Religiosas de San Fernando.—A las cin
co y media de la tarde. Triduo de desagra
vios. 

Sagrado Corazón y San Francisco >8o 
Borja .—A las seis de la tarde. Tr iduo «I© 
desagravios. 

San Ildefonso.—A las canco y media d« "3̂4 
tarde, oon t índa la Novena á Nuestra Se
ñora de Lourdes. 

San Ignacio.—A las cin^o y media do í/a 
tarde. Triduo de desagravios, predicando ©1 
padre Angel de Ja Conjepción,. Tr in i ta r io . 

Srn Jo sé .—Cont inúa la Novena á Nuestra 
Señora de Lourdes, rredicando, á lag sei« 
de la tarde, el Sr. Calpena. 

San Manuel y San Benito.—A las cinco 
de "la tarde. Tr iduo de desagravios con 
se rmón . 

San Antonio de lo» Aleinaawxs.—A las 
diez> cultos ©n honor de su T i tu la r , y á las 
seis' de la tarde, Ejercicios con manifiesto 
y sermesu 

San Pedro e l Real.—Triduo d© desagra
vios. Aá anochecer, Rosario y se rmón, pre
dicando D. Leoniso de Santiago. 

San Sebaisi ián.—Triduo d© desagravios. 
A las diezt Misa solemne con Su Divina Ma
jestad manifiesto, quedando expuesto todo 
el día, y á las cinco y media de la tarde, 
predicará el s eñor cura pár roco . 

Santa Bá^rbanra.—A 'la?, tres de la tarde, 
Triduo de desagravios, exponi-éndose á Su 
Divina Majestad, y á las seis predicará don 
Mariano Moreno, terminando con la Re
serva. 
. Santa María Magdalena.-—A lag cuatro y 

raed:a de la tarde. Triduo de desagravios. 
A las ocho de la m a ñ a n a , Mfea de Comu
nión para la Archicofradía de Hijas de Ma
r í a y Santa Teresa de J e sús . 

Santuario del Perpetuo Socorro.—A las 
Cinco de la tarde. Triduo de desagravio^ 
predicando el padre Saravia. 

{Este periódico se publica con censttra ecl» 
siástica.) 

(Número 8). Para ¡a infeliz viuda, con un 
hijo enfermo, liabitante cu la calla de la Cava 
Baja, núm. 26, y de cuya mísera situación 
nos hacíamos eco eu nuestro número de ayer, 
recomendándola á los caritativos sentimientos 
de las personas piadosas, hemos recibido de 
"una suseriptora" ia cantidad de If» pesetas^ 
como limosna en sufragio del alma de Un ái-
funto. 

OÍPRENTA: P I Z A R R O , ÍA. 
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Nuestra misión de paz. 

Desde fines del s iglo X I X u n a de las mayores y m á s 
definidas aspiracicices de los hombres es l a paa, nacida 
de una reacc ión contra, los tiempos cal.annitosos de revo-
Iticioneg c ró n i ca s . Los hombres de ciencia la cimentaron 
en el cul lo de u n humaraiismo sen t imenta l : los Estados 
la p rocuraron -aairneutando sus armamentos, sus alianzas 
y tratados de amis tad ; les pacifistas d i fund ie ron ideas 
y sentimientos de f ra t e rn idad 'humana, celebraron Con
gresos y crearon un T r i b u n a l de la paz, que tuvo é v ic io 
de origen de haber alontiado en su seno e l odio de ila 
í r a n c m a s o n e r í a centra la Iglesia, excluyendo de sus con-
Bejos ad Papa, p r i m e r o n r nador y pacificador de los 
e s p í r i t u s . L a guerra, con todos sus horrores, e s t a l ló con
t r a la vo lun tad de todos. 

Cuando termine esta guer ra , y Dios haga que sea 
pronto , los prciblemas sociales, hoy acallados, s u r g i r á n 
p o r ven tura m á s pujantes y agravados. [Da guer ra in te r 
nacional parece sólo u n p re lud io de la guerra de clases; 
y s i hoy los beligerantes p rocu ran demostrar ;iute las 
naciones que dentro de l a d u r a cond ic ión de la guerra 
son humanos, en la guerra social l i a r án alarde <le que son 
m á s crueles. A s í el mundo c l a m a r á p o r l a paz, y no l a 
t e n d r á sino por la gracia de J e s ú s , que es nuestra paz y 
autor y P r í n c i p e de l a paz, y por el minis ter io de su 
Iglesia y l a a c t u a c i ó n de su doctrino-

Pidamos hoy iustanteinente a l S e ñ o r que se apiade 
del mundo y que s i rva de e x p i a c i ó n por nuestros pecados 
t an ta sainare inoc/nte derramada, tan to dolor y t an ta 
m i n a como hoy s u l ' m i gran par te de lia humanidad. Pro
curemos, a d e m á s , realizar una obna permanente de paz, 
Cine haga imponible toda u l t e r i o r y m á s c rue l guerra, afir-
ma/udo y restaurando las verdades eternas c u los i n d i 
viduos y en los pueblos, devo lv i éndo los á Jesucristo, que 
es e l p r i n c i p i o y el fin, nuestra sa lud y nuestra paz, v no 
^ay otro alguno que pueda salvar á los hombres. 

Resumen. 

A conseguir este fin se encamima l a a c c i ó n social ca tó 
lica', y el resumen de sus deberes y aspiraciones, que he
mos procurado (aipuntar t an solo, nos lo ofreció Su Santi
dad P í o X (d . s. m.) en s u admirable E n c í c l i c a I I fermo 
proposi to : 

"Ju ia ta r todas las fuerzas vivas para, combatir p o r todo 
"medio j iu i to y legal lia c iv i l izac ión an t i c r i s t i ami ; reparar 
" p o r todos los medios los d e s ó r d e n e s morales que de esa. 
' ' c iv i l i zac ión se d e r i v a n ; restaurar á Cr is to J e s ú s en l a 
"escuela, «n la fami l i a , en ila sociedad; restehlecer e l 
" p r i n c i p i o de l a au to r idad b un uaná como represeiaitante 
^'de l a de D j o s ; defender con decidido e m p e ñ o los inte-
' 'reses de la clase popular , y s ingularmente de los opera-
"r ios y laibradores, no sólo inculcando en el c o r a z ó n de 
"cada uno los pr inc ip ios religiosos, ú n i c o verdadero raa-
' ' nan t ia l de consol aciones en los trabajos de l a vida, pero 
" a u n e s f o r z á n d o s e en en jugar sus l á g r i m a s , andulzar sus 
"penas y mejorar su s i t u a c i ó n económica , merced á b ien 
"entendidas disposiciones; emplearse en bacer que las. 
"prescripciones .públ icas sean conformes á la jus t i c ia y 
"en que se niodif iquen ó deroguen las que le son contra-
" r i a s ; defender, por ú l t i m o , y sostener coa e s p í r i t u ver-
"diademmonte ca tó l ico los derechos de Dios en todas las 
"cosas y los no menos sagrados de l a Ig le s i a . " 

De la virtud de la obediencia y de 
la concordia de los ánimos. 

: B n este labor compleja en l a que « n t r a u todos los 
ó r d e n e s cfc l a vida, la v i d a social y los destituios de l hom-
hre, la u n i d a d de acc ión centuplica el esfuerzo personal. 
H o y auo el propio -parecer (adquiere tanto imper io , que 

{Se c o n t i n u a r á . ) 

que el obrero ca tó l ico no procede á impulsos de pasiones 
violentas, destructoras del orden y enemigas de todo 
H e n , sino informai;Xi por uw e s p í r i t u de jus t ic ia , usando 
de los medios l í c i tos de r e i v i n d i c a c i ó n de sus derechos 
en l a medida que l a necesidad exija., colaborando á la 
c o n s t i t u c i ó n de la sociedad moderna sobre l a inconmovi
ble base de la jus t i c i a social, coronada é i n fo rmada toda 
por los dulces efluvios de la car idad cr is t iana, que ex
tiende sus dominios a l lá donde la estr icta j u s t i c i a no 
alcanza. 

Necesidad urgente de la organiza
ción corporativa. Acción obrera 
y patronal en ¡a sindicación. 

' JSS diQ urgente neesyidad que las obreros const i tuyan 
sindicatos profcsiona.ks, s in que á nadie arredre e l nom
bre que ha conquistado ya en el uso convencional una 
RÍgn¡ifioan:ión concreta. E l sindicato, l a c o r p o r a c i ó n pro
fesional, es l a dignidad ' d e l t rabajo y de l t r aba jador ; 
t iene u n fin económico y mora l , y a d e m á s u n f i n alta
mente social, pues r e c o n s t r u i r á l a sociedad, hoy desqui
ciada p o r e l l iberal ismo ind iv idua l i s t a . Llámeinse uniones 
profesionales, agrupaeioneí$ p o r oficios, r e u n i ó n de claseí?, 
e l nombre poco i m p o r t a ; c o n s t i t u y á n s e s e g ú n la doct r ina 
de l a Iglesia, y esas fuerzas s e r á n el fac tor m á s p r i n c i p a l 
d e l t r i u n f o do Jesucristo en las almas y en los pue'blos. 
E l é x i t o de estas organizaciones profesionales depende 
de su o r i e n t a f \ ' n y a.ctuación y del aux i l io que desiintc-
resadaraente 1c presten las clases pudientes y directoras, 
l lenas de fe y c o n f í a i n z a en el movimiento popu la r . 

E l obrero quiere ser ins t rumento de su p rop ia perfec
ción ; quiere i n t e rven i r en los problemas que t a n direc
tamente le afectan; quiere conquistarse la parte que le 
corresponde en dos bienes de la c iv i l izac ión y de l a cu l tu ra , 
y este con jun to de voluntades es justo, como que es tá 
reducido y sintetizado p o r e l derecho de af i rmar y acre

centar l a p rop i a personalidad. Toca á los d e m á s s e ñ a l a r 
doctr inalmente con) toda claridad: e l fin económico , m i -
gioso y social de esta grande obra, los medios m á s 4 
p r o p ó s i t o p a r a conseguirlo y e l modo de aplicarlos con 
toda eficacia, pero Ua acción, misma dsebe ser obrera. 
Decimos que toca á los d e m á s , esto es, á los que tienent 
claro conocimiento de las cuestiones que se debatetn y 
sienten en su c o r a z ó n u n amor decidido a l pueblo, voáun-
l a d de sacrificarse p o r é l y u n do lo r p ro fundo p o r sus 
males, semejainite a l que hi«o exclamar á J e s ú s : Misereor 
super t u r h m i . 

S e r í a g ran torpeza i n t r o d u c i r en el campo social con 
miras interesadas las divisiones de l a p o l í t i c a ; toda en
t i d a d profesional as í formada l l e v a r í a en su seno e l ger
men de la ester i l idad y de lia muer te . Eini cambio l a afir
m a c i ó n de catoHeismo debe vser en toda la acc ión social 
de los ca tó l i cos d i á f a n a , í n t e g r a y pura., y la subordina
ción á la au to r idad ec le s i á s t i ca perfecta , leal y sincera; 
porque no hay que o lv ida r que remediar los niales eco
nómicos del prole tar iado ÍDIO es cura r l a r a í z de l ma l 
que, en su origen y en su esencia, proviene de la c h i l i -
zac ión -anticristiana, del olvido de Dios y de l a o p r e s i ó n 
en que v ive sumida m los' Estados mod'ernos la Iglesia 
Católica.. .De no hacerlo as í , o a e r í a m o s en e l vic io que 
tratamos de combatir , que es el laicismo y la Secu la r i zac ión 
de la, v ida, y s e r í a n nuestras obras perfectamente i n ú t i l e s 
para establecer en la sociedad e l orden crist iano que debe 
totalmciuite i n f o r m a r l a . Queremos ins i s t i r en la demostra
c ión de esta v e r d ü d . ,« 

Subordinación de la acción social 
á la autoridad de la Iglesia. 

E l éx i to de la acc ión fiocia-l c a t ó l i c a depende, en gran 
pSrtej de l a s u b o r d i u . v i ó n de é s t a á la au tor idad de k 
Iglesia, esto es, á l a d i r e c c i ó n y á los mandatos é instruc
ciones de l a Sainta Sede y los Obispos. Es ta subordina
ción la reclaman en p r i m e r l u g a r los sanos .principios 
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m i n e r a l e s P U R G A N T E S , D E P U R A T I V A S ; 

, p ropíe tar los : Viuda é Hijos de J. CHAVARRI.—üíreccion y Oficina adríd 
— '""T~~; T 7 ~ l2~Zt o1 Q i n n n n u a l rt)affo mensual) en primeras hipotecas, constituidas precisamente 
Coloca capitales (grandes y p e q u e ñ o s ) al 9 p o r 1 0 0 a n u a l ^ l ^ 0 me' . ; c o n s t r u i d a s ( la mejor g a r a n t í a ) exentas d» 
á nombre de los imponentes que las so ^ m y ^ ^ ^ f ^ ^ ) í T d e "renc as por g i ro . Pidanse prospectos é toda clase de impuestos, contribuciones y arbi t r ios . ( L c ^ 12 d ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ 

C A R M E I N 

« e v i l l a . V a l e n c i a . 

M El R O 3 3 . — 

LKVBA UE BUE-XOS AIRES 
S e r í e l o mensual. Balieado de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y ̂ e Cádiz el 

7 para Santa Cruz de Tenerife. Montevideo y Buenos Aires; emprend-endo el 
riaje de regreso desde Bueneg Aires el día 2 y de Montevideo el á. 

L I N E A DE XE\V-YORKÍ CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25. de Mál.a. 

ea el 28 y de Cádiz el 30, pava New-York, Habana, Veracru» y Puerto Mé
jico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A DE CUBA-MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17 de Santander el 19 de^Gl . ¡ 

jón e l 20 v de Coruüa ei 21, r » r a Habana y Veracruz. Salidas de Vciacraal 
el 16 y de Habana el 20 de cada mes. para Corulla y Santander. 

U N E A DE VENBZUELA-COIXKUBIA 
Servicio mensual saliendo de Barcelona ei 10, el 11 de Valencia, ol 13 de 

Málaga y de Cádiz él 15 d© cada mes; para Las Palmas, Santa Cruz de 'lene-
•ife Santa Cruz de la Pa'.ma Puerto Rite» Habana, Puerto Limón, Colón, 
-abanilla Curacao. Puerto Cabello y La Guayra. Se adm te pasaje y carga 
on trasbor o para Veracrüz Tampieo, Puerto Barrios, Cartagena de Inulas, 
«íaracaibo, Coro; Cumaná , Carúpan , Tr in idad y puertos del Pacífico. 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool, y baclendo las escalas de 

Coruña Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena y "Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 7 Enero, 4 Febrero, 4 Marzo, 1 y 29 A b r i l , 27 Mayo. 
24 Junio 22 Julio, 19 Agesto, 16 Septiembre, 14 Octubre, 11 Noviembre y 9 
Diciembre; para Port-Said, Suez, Colomboí Singapore, l ío-I lo y Manila. Sali
das do Mani a cada cuatro martes, 6 sea: 27 Enero, 24 Febrero, 24 Marzo, 
21 A b r i l , 19 May©, 16 Junio, 14 J u l ^ 31 Agosto, 8 Septiembre, 6 Octu
bre 3 Noviembre y 1 y 29 Diciembre para S.ngapore y demás escalas in
termedias que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el r aje para Cá-; 
diz Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puer
tos' de la costa oriental d® A í r k a , de la India, Java, Sumatra, China, Japón 
y Australia. 

L I N E A DE FERNANDO POO 
Servicio mensv.al, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, para Tánger , Casablanca, Mazagán, Las . Palmas, San
ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz d© la Palma y puertos de la-'costa occi
dental de Africa. 

Regreso de Fernando;P6o «i 2, haciendo lae escalas de Canarias y de la 
Península indicada oa ei viaje de ida. 

L I N E A Bl íASIL-PLATA 
Servicio niensnal, saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijóa y Co

ruüa .el 18, de Vigo . o l 19, de . Lisboa el 21 y de Cádiz el 23, para Río Ja
neiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje do regreso desde 
Buenos Aires el 16, para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canar.as, Lisboa, 
Vigo, Coruña, Gijón, Santander y B i l bao. 

Estos vapores admiten carga en las -condiciones m á s favorables y pasaje
ros á quienes la Oorapañfa da ' a lo j a miento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha acreditado t n su dilatado servicio. Todos los vapores tienen tele
grafía sin hilos. 

También se admite carga y se expi den pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por l íneas regulares. 

H I S T O R I A D E T O R O E S I L L A S 
por el pbro. D. ELEUTKKTO FERNANDEZ TORRES 

Segunda edición, esmeraiam^nte -oorregida y nota
blemente aumentada. 

PrecicKo volumen de cerca de 400 paginas. 
P ídase en tedas parteo. 

AÜLNCIA tit m i m m 

A c r e d i t a d o s t a ü e r e s d e l e s o n í b r VICENTE TENA 
í n í á g e n e ? , A l tures y l o i l n clase de c a r p í n t e m re-
¡i.^iosn. Acnviucid d e m ó s t r a d a cu los i ñ ú l t í p j é ^ en
cargos, debida al mimeroso 6 i i i s l r u í d o personal . 

VICENTE ' í t H A t e s c u l t o r » V A L E N C I A 

í^a m ' i s antigua «le Slnrlríd. 
Piecios sin roiii|>eit>nciií 
t>i»rrt anuncios, rcclamost 
uoticius, esquelas y aiti* 

i versa'-íos. 
Anuncios en Vallas, Telo» 
neu. T ranv ía s ; reparto d« 
Impresos y Muestras, y Co* 
loccliu de cpvtelfis er. to
das las provincias de Es* 

paña. 

ABADA, 5, 1> 

: e n a r a 
DE 

I N D U S T R I A y C O M E R C I O 
COMPÁS'fA ANÓNIMA D O M I C I L I A D A E X B I L B A O 

de pesetas» 
F* á r « c a s e r» 

VIZCAYA (Zunzo, Luchnna, Elorrieta v ( iu tur r ib iy). OVIEDO (TA Manjora), 
MADiUD, «1-VILLA (Kl Kmpfdmo), CAKTAGEXA, R \RCEIjON \ (Badalona), 

MALAGA, CACEHES (Aldéa-Morét) y LISBOA (ÍVafam) . 
A c i d o s y productos q u í m i c o s . 

Fupcrfosfatos do cal. 
Siij oi-fosfatos do liuesoa. 
Nitrato de sosa 
Salías de potasa. 
Siíífató Ue amoníaco^ 
Kullato do sosa. 

Gl ¡cerinas. 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corríftatáb 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídr ico, 

y p r i - ñ e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e de 
c u i t í v o s , a d e c u a d o s á toJi*i> í o » t s r ¿ e a o s , 

L . s i fc>orstorios 
p e r a e! a n á l i s i s ^ r a t u i t u y c o m p l e t a de los t errenos y d e t e r m i n a , 

e i ó n de l o s m e j o r e s abonos . ( M A D F I D , V I L L A N U E V A , n ú m . 11.) 
* • • " iroportantis i .no p a r a e l em-

'VICIO S l g r O n O m i C O p i e © r a c i o n a l de los abonos . 

AVISO IMPORTANTE—Pídase á la Sociedad la Guía práct ica para sacar 
las muestras de las tierras, á l ia de que se pueda determinar cuál es ei abono 
conven ionto. 

Les pedidos deberán dirigirse a MADHID, VILLANUEVA, 11, 6 al i m b l l b sosial 
D l r e c c i ó s t e l e g r á f i c a : GE1NCO 

Dentro de esta Sección publicaremog anuncios eny» extensión no sea superior A 
30 palabras. Sa pierio es er do * r ív i t l^ios por palabra. En esta Sección t end rá ca
bida la Bolsa ddi Trabajo, que será gra tui t > para las demandas de trabajo si los anun
cios no son de m á s üe Í 0 pulaliraa. p^a indo cada dos palabras quo c\c?daii de este 
n ú m e r o 5 céntimos, siempre que los niisnios interesados den personalmente ia or

den de ©nblicidad en esta Adnrfnistración. 

Comunión diaria de los rr 'üos 
y manera práct ica de lograrla, por el presbítero do 
la Unión Apcstólica 

DOX P. JAVTER MOBEXO Y 3L1RTIVE35 
i i i terpsantísimo libro, que sólo cuesta, una peseti, 
pero que vale más de un mundo. 

Se vende en el kiosco de EL DEBATE. 

PARA EL CUIT3 
IMAt iEXES. Paso«, Be 

lenes, campanas; pidan? 
catálogos. Socundiao Ca 
gas. Riera de San J-uát 
13, segundo. Barcelona. 

P í i l fta Pwto i i i l l l 

Redacción y Administración: Desengaño, 12. - MADRID 
T E L E F O f O 353 APARTADO 463 

PRECiOS DE S ü S " R ! ~ C i ^ 

MadHd . . . . . . 
Pr rincias . . 
Portugal . . . . 
Extranjera . 
Uis.óll ijo t:>l. 
No cpiApreu-

didas 

Trim. 

45 r 
'¿i — I — 
- i ^ 
60 30 

TARIFA D E PUSLniDAD 

Artfcn'oo Indnstriales . líne.i 
tíntr- filfis » 
Nb« irti > 
BibliograH» > 
RfCÍam s » 
E n la cuarta plana > 
IcJorn fd. plana ente:'».. 
Idi^m W. media plana 
Iden td cuarto plana . . . . . . . 
1 letr. id. octay > pl na 

3 
2,r.a 

1 50 
1 
o,4J 

765 
i n 
? ! ) 
1 5 

Los prgos adclar.tados. Cada ar.uncio saíisfarú 10 céntimos de impuesis. Sa admitan 
gS £3 estelas hasta las tris ds la madrugada on la Impranta 

L s mejo ras a e- s 
y rra-ntecas finos m d'tíspa-; 
cüan en " I Í I Isla de Cor-
tegada", Cáballeao do Gra-
íila, 6. Tolófoito 57. 

u-TO a arg «j;^ eo^S|9J[ 'pffpT0i|q| 
l-nd »p unnoijQ *ÍB]39j!p '.ao^op^' 
¡ .e^ ssepw -wieinb r a : | . u 1 . , . ¡ - t i 

AGUAS DE CORCONTÍ 
recomendadas por los mó 
dioos contra e'. artri t ismo 

fftS?̂  °!: N£0£SITA í TR . U A i J 
i s E S O i i S T A , oirece.-e 

ima de gobierno. Lis ia da 
^uiieoó, yostal 450. 

P J B l i s o s A í o m a l , :ds 
.mfianza, desea cargo ¿n 
•ficina, sabiendo Contabill-
ad. Razón : Tabot.a de 
as Descalzas, 4, 4.° in-
erlor. 

ArT<)3IOVlI , l>TAS. Ae 
cosorios, reparac ón. gara 
ge. Sociedad Ex-celsior. A l 

• ••arez de Baens, 5. 

Tlaza do Bilbao, 2. 
Gran depósito de Hno-
leum y hules d© piso. 
C 1 R I N E ¡a m-jpr cera li'j'iida 

para t'arbril o i les pisos. 

AGUAS DE C Ü R C O M T 
recomendadas por los mé
dicos contra "as arenillas 

F A I i n i C A de campana 
y relojes públicos d© lo: 
Hjos de ignac o ¡.iorüa 

Portal do Urbina, 2, Vi 
toria. 

SELECTOS ESTILOS 
Vitt .F«.A Y I - . O R E Z 

Oj)ticos. 
5, P R I N C I P E , 5 

PARA BUEXOS IMPRE
SOS Y SELLOS CALCHO, 
Enroniienda, "20, duplira-
do. Apartado 171, Matírii!. 

G K A \ surtido ea baños 
¡aguóos, vaterclosets, ca 
kntadorea, etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua. Exportaclóa á pro: 
vinciaa. Lacoma Herma
nos. Paseo de San Juan, 
•i4. Barceloaa. 

AGUAS DE CORCOXTE 
recomendadas por los mé
dicos contra la diabetes. 

PRAGTICAXTE 
na. Cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. la-
formarían: Marqués Uíqui-
joa 40, bajo. 
~ T R A B A J A R A e u a £ 
quicr cosa por comida, jo
ven formal; sabe escrito-
rio; d e f e r e n c i a s ! cédu. 
la 871. 

SEÑORA, biK-nos infor
mes, s» ofrece compañía 
ó dirección casa católi
ca. Costaa. l ía Desampara
dos, 3. bajo derecha. 
"UOCIXERA coa "infor. 

mes, ofrécese. Moratln, 'd'l 
cuarto. 

CARPIXTERO con ban-
.o y herramienta ofrécese 
rabajar jo rna l ; encarga
r s e de obra por admi

nistración, Madrid 6 fue-
Toledo, 9 6 , Victoriano 

Mart ínez. 
JOVEX estudiarce, s a 

recursos, venido provin-
las, desea secretar ía par-

•icular ó inspección cole
g i o , ayudarse c a r r e r a . 
Fuencarral. 22t porter ía . 

PROFESOR de canto, 
tcuor italiano, da leccio 
aes & cambio de hospe-
laje. RaEón: Administra

ción DEBATE 
«JOVEX empleado, ofré

cese horas tarde, «cobra-
cior. secretario. Lista, cé
dula 2 t M $ . 

S V Ñ O R A ~distjn^uMa. 
práct ica en labores. de?e9. 
colocarse. Inmejorables In
formes. Alcalá, 9, La Pa
risién. 

SEÑORITA mecan^gra-
üsta, desea colocación mo
desta. Jesús del Valle, 21 , 
principal. 

OFRECESE sefionta~d¿-
puna i cuta comercio, casa 
iprinal , educar niños 6 
acompañar señori tas . San 
Andrés . 1 duplkado. 
"PROFESORA de fran
cés. Lecciones á domicilio. 
Honorarios módicos. Se
rrano, 80. bajo, interior 
derecha. 

JOVEX, práct ico cuidar 
enfermos, ofrécese. Rere, 
rencias inmejorables. Jar
dines, 7. 1.° izquierda. 
~ E.HPLEADO Estado, Tm 
memorables r e f e r e n c i a ^ 
se i cita administraciones.' 
Lista Correos, cédula nú
mero IT». 4 9 8. 

Sorteo de Navidad, de éste, y de todos, remit í 
billetes i provincias y .extranjero, su administra
dora Justa Ortega. Plaza ae Santa: Cruz, núm. 2. 

Para la mesa. BB la 
mejor. 1» UKU* fina f 
la más salada. Xo si* 

humedece y siempre está seca y suelta como el azúcar, 
PIDASE EN TODAS PARTES 

SALINERA L E V A X T I X A (S. A . ) , V A L E X C I A ^ 
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COSTURERA, sabiendo 
modista, ofrécese á domi. 
cilio. Económica. Mora-
t ín 33, 4.° 

SORTEO DEL 21 DE PERRERO 
Subst i tución y libertad de servir en los Cuerpos y 

g u a r n i c i o n e s de Af rka . Operaciones ANTES DEL 
60HTEO precios económicos. Dirigirse para más Q¿-
talles a] agenta matriculado para tales operaciones, 
DON MANUEL GASTANRríA.—Oficinas: Ventura d« 
la Vega, núm. 4.—Ma'ir id. 

D E L I N E A N T E , ma «-
jando toda clase de ins
trumentos ofré-.ese; bue
nos Informes. Góngora, 3. 
tercero izquierda. 

OFRECESE para acom
pañar señora ó seuoriias. 

, Siiirpe, 8. 
S E Ñ O R A viuda, desoa 

jacompañar señora o uiños 
i ó cuidar de casa. Ta.'-ibién 
acep ta r ía portarla, pues 

; tiene un hijo mayor de 
i edad. Hilario Peñasco, 3, 
principal interior. 

CABALLERO d«sea co
locación, por modesta que 

Í£?a. Volarde. 12, bégundoj 
iauuierüa. 

CE N T R O ~ P O P Ü L A R 
C A I OLÍCO DE LA IX-

MACULADA.—Rey F ian . 
cisco, 5.—Hay ofertas de 
trabajo para los oficies si
guientes: oñcla eŝ  ayudan-

¡tes y aprendices * de tapi
cero. 

SACERDOTE g r a d ú a l e , 
cou mucaa práctica, da 

; lecciones de primera y se
gunda euseñanza á domi-

i cilio. Rasón, Principo, 7, 
principal. 

V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 

l í l I N f I N M í f b E . G A Ü N A 
V I T O R I A 

Wteákltt c u utuunui d A i UaL<Ui>iA. GAiCCIA 
S a a B e r n a r d i a o , 18 ( C o a . i t a r í a ) . 
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A ¡os propagandistas sociales 
¡ íecomendames el útilísimo libro inti tulado Para fun-
d«r y dir igir los Sindicatos agrícolas, escrito por ol 
experimentado propagandista D. Juan Francisco Co-
neas.-—DOS PESETAS, en casa del auter. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Debata* 

-.3 

?2 EL PELIGRO DEL U l C l ^ ' O T LOS DEBERES DE LOS CAToI TC0S f 3 

de l a e c o n o m í a social y po l í t i ca , y a que s e r á siempre 
•«na verdad que las leyes naturales é h i s t ó r i c a s , á que 
obedecen las sociedades, ó d^bem.' obedecer, para e l des-
fciwolvimiento y progreso de su acc ión , t ienen una mani -
í i e s t a r e l a c i ó n de su ibord inac ión y dependencia a p r i n c i 
pies superiores cte orden ét ico y íno ra l , que en los pueblos 
cristianos han de ser s e g ú n la R e l i g i ó o ca tó l i c a é infor
mados y determinades p o r e l orden sobrenatural . Cree
mos que l a a c c i ó n social c a tó l i c a no puede tener otro 
f u n d a í c e n t o só l ido , n i de m á s ancha base, que la Teo log ía . 
Igua lmente exige esta s u b o r d i n a c i ó n e l t i n que debe per
seguir todo hombre a l querer reso'lver los problemas so
ciales de actual idad, y por t í tn1os especiales el ca tó l ico de 
acc ión . Este, s i busoa: el mejoramiento de alguna clase 
social, e l bienestar económico , la ¿át isfacciédi de las nece
sidades de la v ida , no lo busca como u n fin u l t i m o , que 
eso s e r í a i n v e r t i r los t é r m i n o s , sino como u n medio para 
santificar las alm-as, pu r i f i ca r las costumbres y asentar el 
reiico de Dios en la t i e r ra . 

P inaimente , la índo le de las cuestiones que hacen nece 
saria l a a c c i ó n perseverante y abnegada de los catól icos , 
reealama l a s u m i s i ó n á l a au to r idad de l a Ig les ia ; porque, 
aun siendo muchas de ellas de c a r á c t e r temporal , que 
permi ten cierta, l i be r t ad 6 independencia en su desen
volv imien to , e s t á n , s in emhargo, ín t i -míuncate unidas con 
l a Re l i g ión , y no ee r e s o W e r á n b ien s i se prescinde en 
absoluto de l a au to r idad religiosa. A ñ á d a s e á esto que 
la acc ión social, que pregonian muchas escuelas, lleva mar
cado el sello de anticatol icismo y de impiedad, do odio á 
Dios y de c o r r u p c i ó n de las almas, y se ccn i ip renderá que 
irasta por i m a mera ley de t á c t i c a es imprescindible ob l i 
gac ión de los ca tó l i cos levaiirtar la bandera del catolicismo 
en el campo social para fomentar los in te rósea raateria-
l (s , al mismo ti-ompo y con el fin p r i nc ipa l de aumen
ta r ia piedad, el amor á Dios y el t r i u n f o de la jus t i e i« 
crist iana. 

E n conc lus ión , l a m i s i ó n de l a Iglesia es salvar á los 
í iombres . De ahí su adrniraWe a d a p t a c i ó n á les hombrea 
de todos ios países y dsj todos los tiempos. Cuando surge. 

como o n los ¡craestres, u n a crisis que á todos afecta J 
di f icu l ta ó impide esta m i s i ó n salvadora, de l seno de l a 
Iglesia brotan nuevos elementos de v ida , SOIUCÍOÍDPS p r á c - ¡ 
ticas, cencretas, y s e r í a u n contriasentido ^-iplicar n a ' 
caudjal de dectr ina, u n c ú m u l o de soluciones ca tó l icas , ' 
prescindiendo de l a Iglesia y afectando desconocerla. 
S|¿ríá, f i e m a s d e ü n g r a í i t u d , m i g r a v í s i m o erres' de 
consecuencias fatales e l de aquellos ca tó l icos que, acep
tando las doctr inas sociales de la Iglesia, creyesen cami
nar m á s dessmbarazados, m á s á g i l e s ó m á s de prisa, 
prescindiendo de ia au to r idad de l a másma . Eso s e r í a 
un fucesto g é n e r o de laicismo. 

L a Iglesia quiere estrechar entre sus brazos la acc ión 
social c a t ó l i c a ; mas no, como eaí iummosa-mentc vocean 
ios adversarios, son los suyos bra/zos do hierro que a p r i -
n e n . n i argollas de pesada servidumlbTe, sino brazos nia-
terniaies que ansian ver á sus h i jos en la p l e n i t u d de l 
v igor y caminar por su paso ,por e l ; á s p e r o sendero que 
lleva a l t r i u n f o bajo la tutela de su m i r a d a y de su aonor 
de madre. 

Efinacfa de las obras de cuitara. 

Como l a i n v a s i ó n de posit ivismo materiailista es u n í -
'.versal y los maíics de la sociedad, s ingularmente de l a 
clase obrera, requieren so luc ión p ron ta , uiíliversal y r á p i 
da debe ser l a aec ión de les ca tó l i cos , dando una capi ta l 
impor tancia á Jas obras de c u l t u r a c r i s t iana á cuanto 
afecte á la e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , á l a f o r m a c i ó n de caracteres 
y de hombres de acc ión y de u n a cenciencia popu la r 
ins t ru ida , vigorosa y operat iva en o r d e n ' á los derecliÓ!} 
y deberes de 'las clases populares. Merecen nuestro espe
cial afecto euaptas insti tuciones se dedican á la fo rmac ión 
de hembres sociales, dando á estas palabras todo su va lor , 
como rcccrnoDdamos t a m b i é n las obras de Prensa y las 
editoriales ca ló l i cas que e s t á n d i fundiendo e-n E s p a ñ a 
COT) tvwn y acierto las obras de los máls emánejntes soció" 

i iogos cristianos. 

Ncs tenemos l a convicc ión de que en esta cfrra de 
simultanear la cu l t u r a y da acción han de ser de k r á u -
dabíp. eficacia las semanas sociales, los c í r c u l o s de estu
dios, las conferencias .populares, las asambleas y congre
sos, los c í r c u l o s ca tó l i cos , los patronatos, Las casas de 
ejercicios para obreros, etc., etc. Quizá haya quien disienta 
en parte do este parecer m cuanto á alguna de las obras 
indicadas, pero, á nuestro humi lde j u i c i o , a n d a r í a n equi 
vocados, como aparece d é l a simple c o n s i d e r a c i ó n de la 
naturaleza de esfcs obras y de los fines que pretende 
conseguir. Debea ser estas reuniones e x t r a ñ a s á todo fin 
p o l í t i c o ; son, por su naturaileza, estudios t eó r i co -p rác t i -
eos, conductores de ideas, t r i b u n a de maestros les m á s 
conspicuos y escuela superior de hombres áv idos de saber; 
s i rven pa ra conocer 'las necesidades de u n a reg ión , su 
vida e c o n ó m i c a y social, sus iustitucienes, y son ambkn te 
m u y p rop ic io p-ara estudiar f á c i l m e n t e el modo de adap
tarlas a l rom odio de a n á l o g a s necesidades en otras regio
nes. E n ellas se crean y estrechan lazos de f r a t e rn idad y 
mutua correspondencia socia l ; son á manera de bolsa de 
intercambio de vifdores inte'ectuales y morales, en 'la que 
iodos salen gananciosos, porque el saber y las e n e r g í a s de 
uno se acrecientan y enriquecen con el saber y l a e n e r g í a 
de todos; deben ser, en una palabra, escuelas donde se for
men ca tó l icos p r á c t i c o s pa ra responder á las necesidades 
n n e v a m e n t é crea d as. 

Pero sucede que á. esa.s reuniones acudimos ayunos ó 
mal preparados de estudio, con dudosa rec t i tud de iu -
í enc ión y faltos de p r o p ó s i t o s claros y bien det inidos; 
t a l vez, en cambio, vamos cargado^ de nsper.T.i.^s iluso-
serias. M e d í t e s e sr.bre todo esto, c o r r í j a n s e los defectos de 
o r g a n i z a c i ó n que nos ba descubierto la practica y oslemos 
seguros de que la c reac ión de c í r c u l o s , l a freenente cele-
ib r ac ión de reuuiones socíalíeS, ios actos de propaganda, 
d.-¡rán opimos frutos paar l a difusión- de la cu l tura , para 
la f o r m a c i ó n de hombres de acción y para la m u l t i p l i 
cac ión d d l.r.ibajo. 

Coordinación y federación de obras. 

Obra s ingula r de m u l t i p ^ e a c i ó n de e n e r g í a s es l a soli
dar idad, la coope rac ión ó f e d e r a c i ó n de muchas ent idades» 
que t ienden á u n mismo fin; y es de lamentar que, siendo 
esta verdad a x i o m á t i c a admi t i da p o r todos y habiéndose' , 
llevudo á cabo grandes trabajos para ve r l a rea l izad^ 
especialmente d e s p u é s de las Normas sabiamente d ic tadaá 
sobre este y otros par t iculares de acc ión ca tó l i ca y social 
por ei Emrao. Cardenal A g u i r r e , se haya adelantado, 
m u y poco, á pesar de sor ardientemente pregonada ¡f 
deseada. Nos abrigamos la e ^ j r a n z a de prestar muestn» 
concurso, a t e n d ú n d o las e n s e ñ a n z a s de la experiencia, 
para obra tan necesaria; pero de terminar el momento 
opor tuno, m á s que de nuestro deseo vehemente depende* 
l á de los hechos y de la conducta que observen cuantoíl 
e s t é n dispuestos á favorecer la universa l idad y solidez M 
esta obra. 

Necesidad de la acción 

política y da la social. 

P o r lo d icho p o d r á deducirse que, éri t é r m i n o s ge** 
rales y por ra.zón de nuestro minis ter io , Nos damos má* 
pnportamcia á la acc ión social que. á la p o l í t i c a . Anikas, 
s in embargo, las reputamos en la ac tual idad necesariafi-
De iaihí que para cada caso concreto no podamos seña ía í 
antecedentemente preferencias; los ind iv iduos e l e g i r á n se
g ú n su vocación y aptitudes. Dejemos prineipalmpntc, ? 
«Dje todo, sentado que e l cuerpo social yace enfermo: lo» 
eme se apliquen á remediar alguno de sus organismos ní 
deben inqu ie ta r á los que t raba jan en campos distintos, 
sino ester todos atentos á su obra r subordinar sieOTpw 
su acción, cuando-el bién de la R e l i g i ó n lo ex i ja , á la» 
direcciones de !n l eg í t ima A u t o r i d a d , que tiene Ifc nlisl0fl 
de salvar los individuos y los pueblos. 
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